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u n a  o s  ra s  sesionas 
A y u n ta m ie n to  a  m ed iad o s d e i p 
rr,--s d e  S e p tie m b re , e i  ed il ro m an cn íE ta  
B . E d u a rd o  L a  G u a rd ia  d ir ig ió  u n a  p re 
g u n ta  a i  a lc a ld e , re sp ec to  a  la s  gestio n es 
q u e  se  e s tu v ie se n  e fec tu an d o  p a r a  la  c o n 
fe c c ió n  del p re su p u e s to  q u e  h a  Se re g ir  
c u r a n te  e l añ o  1916. C on testó  e l señ o r 
A u reo les  q u e  ñ a u a  B6 h a b la  h ech o  to d a  
v ía ,  p n rq u e  les te n ie n te s  d e  a lc a ld e  des \ 
atacdisi'JM i la s . in v ita e io c e a  q u e  se  les? 
e n v ia ro n  ú  fin  de a b o rd a r  la  cuestión .

> p -r*  ei d o c to ra d o  e n  M e d ic in a . e! joven  y  s o ta  
(b le  to íd ic o  d on  Rafael M o ra  G u arn ido , 
í  *  P ara  L an jsrón  ha  salido  dofia E ncarnac ión

sn-

S e  encuen tra  e n  G ra r.rd s  n u e s tro  buen  arai 
g o  e! d is tin g u id o  jcv e n  d o n  Francisco  
YiTgSS.

*  D e  L an jsró n  h a  re g re sa d o  a  esta  capital. 
cor su  d is tin g u id a  f .m ilia , n u estro  q u e rid o  am i
g o  d o n  A le jan d ro  ¡Roldin B esav idcs.

A r io s to

te  m u ch o s d ía s  e l sacrific io  de su  raposo , 
de su  tra n q u ilid a d  y  h a s ta  d e  la s  h o rs s

T P O Z j i ^ r i O - i k

g a m o s
a a d ie  a  o c u p a r  d e l a su n to .

P n r  lo o ra n te  ̂ s t e  añ o . com o lea a n te - i

n c  h a y  d u d a  q u e  d icho  p e lig ro  s s  een fís
sn  e iem en tc3  ta n  im p o n d e ra b le s  q a e  su
p re s e n c ia  no  es a firm a b le  en  c a d a  caso ; del su eñ o , p a r a  o rg a n iz a r  y  e n c a u z a r  
s i to d a s  l£3  v e c e s  q u e  u a  ra sg u ñ e  se  con- d eb id am en te  e l d esb o rd am ien to  ¿ s e a ,  
v ie r te  e n  m a te r ia l  in fe c tiv o , h u b ie ra  ¿e rielad d e l p u eb lo  seg o v isn o , d esda  el d ía  
e s ta b le c e rs e  u n a  in fecc ió n  d s  e a r s e te  p rim e ro  de O c tu b re  no h a b r á  p e b re s  en 

García re s  g ra v ís im e a , q u e  ú n ic a m e n te  bou po la  c a lle  y  desda ese d ía  ta m b ié n  los v er- 
sib lea en  caso s v e rd a d e ra m e n te  ex eep - H d a  ¿eras neeeait& dosjio  s u f r ir á n  la a  tor- 
c íonalea , c reo  q u e  en  b re v e  tiem p o  q u e 
d a ría m o s  en  e l 'm u n d o  poquísim os.

Lo q u e  d ec id e  e l  g ra d o  d e  re s is te n  cía 
q u e  la  in fecc ió n  e n c o n tra rá  en  el su je te , 
es la  n a tu ra le z a  y  com posic ión  d e l s u e 
ro  de l a  s a n g re , e l a m a sa m ie n to  de la s  
c é lu la s , l a  r e s is te n c ia  d e l co razó n , e tc é  
te r a ,  fa c to re s  todos p u es to s  p o r  l a  n a tu  
r a le z a  com e aeEénsas c b a lu a r te s  con 
t r a  la  e v e n tu a lid a d  de l a  in v a s ió n  Sa

is ¿ facc io sa . Y  es m u y  n a tu r a l  q u e  s i en  el
E a  l a  ju n ta  m u n ic ip a l de! censo  cele-1 m om ento  dé p e lig ró  no se  en c u e n tra n

--------------- en  n ú m e ro  su fic ien te  y  en
cites 
des 

sis
qus e i «sunco c o n tin ú a  estiC io-íC ion a m u ic  L o p e s  o.e v u ’.u s s s , po r i z s F « “ ' “ " a
q u e  se  a v e e in s  un  desastre- m u  sciss-ss p a s iv a s ; don Jo sé  M anuelS egura^® *  ca3° c o n tra r io , la  in feee íó n  e s  vecc¡-

l e j  
h  
ó: 
lo  r.
s iario  y  qo 
liie ip a l, s i \ í  d e s id ia  c o n tin ú a  a d u e ñ a d a  
d e  los c o s e r  ja le s .

S i ésto s fu e ra n  a l  A y u n ta m ie n to  úai- 
e -ú n a n te  co n  l a  Id ea  de d e fe n d e r loa in 
te re s e s  d s  la  C o rp o rac ió n  y de m ira r  
p o r  e l b ien  d e l p u eb lo ; s i laa  l le v a ra  a l 
C oncejo  a a  e s p ír i tu  p a tr ió tic o  y  nob le ; 
s i  g r a n  n ú m ero  de re g id o re s  no per-si 
g u ia r a n  eo o eu p iae sn e íae ; el e l a lc a ld e  
tu v ie r a  c a r iñ o  a  G ra n a d a  y  p u d ie ra  
d e s e c h a r  la  te r r ib le

tu ra s  d s l h a m b re . ¡E i co m ed o r d e  c a r i 
d ad  ex is te ! Y  e x is te  p o rq u e  el fra c a so

D om ingo, q u e  h a  de p re s e n ta r  p la n e s  di 
la s  o b ra s  dé re fo rm a  q u e  p ro y e c ta  e fec
tu a r  en  d ic h a  casa .

Y  s s  le v a n tó  l a  sesión.
Jlxiateaoifis d6 trigo 

D esde  q u e  e l a lc a ld e  m an d ó  publicas 
e l  ed ic to  p a r a  q u 3  ios p ro p ie ta rio s  de 
tr ig o  h ic ie sen  d e c la ra c io n e s  ju ra d a s  de 
la s  e x is te n c ia s  q u e  p o se y e ra n  en  el t é r 
m ino  m u n ic ip a l de G ra n a d a , se  h a n  p re 

da su  fu n d ac ió n  es im posib le  con  un  o r-g S6E{;2óo e a  ¿ j  A y u n ta m ie n to  v a r ía s  de 
g a n iz a d o ?  com o el señ o r F e rn á n d e z  J i 
m én ez  y  un  pueb lo  com o e l de S eg o v ia , 
q u e  l le v a  s ie m p re  s i  co razó n  a b ie r to  a 
los nob les im pulsos.

H a  su rg id o  e l C om edor d e  C arid ad  
como p o r en sa lm o ; re c íb e le  p u eb lo  h e r 
m ano , con e l a m o r q u a  tú  sa b e s  p o n er 
e n  todo 1c b u en o  y  ¡no le  d e je s  m orir! 
que e n  ello  te  v a  u n  p u n tillo  d s  h o n ra . 
A h o ra , a g ra d e c e  y  a p la u d e , q u e  el 
a p la u d ir  es m u y  san o , a  q u ien  supo  h a 
c e r  q u e  tú  lo h ic ie ras» .

D r . S e g u n d o  G ila

c la ra c io n e s  q u e  co m p re n d e n , en  junto , 
2.764 fa n e g a s .

Ordénen
s e  h a n  c irc u la d o  la s  ó rd en es  algu ien  

teB a l so b re s ta n te  m u n ic ip a l:
P a r a  q u e  h a g a  re p a ra c io n e s  en  lae 

cañeríaB  q u e  s u r te n  de a g u a  a  la  C árcel 
de A u d ien c ia , a l  P i la r  de l T oro , y  a  la 
A lh ó n d ig a  de g ran o s .

P a r a  q u e  a r r e g le  u n 3  t e r r e r a  de le 
V ynatíam ar.

F e rn á n d e z  y  don A n ton io  R om ero  B u e-jj^ s  F> p u r  io ta n to , no  h a y  n a d a  q u é  te
no, p o r  los m a y o re s  c o n tr ib u y e n te s ;  y |  
d a a  J opó R om ero  M oiero  y  don  Ju a n !  
M artín  D e lg ad o , s índ icos ín d u s tr ia lé s .

S u p len te s : D . M anuel G óm ez F e rn á n -!  
á e z , com o co n ce ja l; don P a tr ic io  G u tié 
r re z  del A lam o , p o r  la s  c la se s  p a s iv a s ;: 
den  F ra n c isc o  G a d e s  .In fe s ta  y  don Fe-! 
lip a  C am pos de Tos R ey es,~ eo m o  m ay e-! 
re s  c o n tr ib u y e n te s ; y  don J u a n  H ern án -! 
d ez  y  d o n  F ra n c is c o  A-nguio R ia m o s , l

raer..
D . T¿

F IG U R A S  D E  L A  G U E R R A

p e re z a  au® ecns-
fcsuitem ente in v a d e  su  s e r ;  s i c o n se rv a -¡s ín d ic o s  in d u str ia le s^  
d u re s  y  l ib e ra le s  no c o n fiá ra o  en  q u a  e i jj S e c re ta r io  d e  la  ju n ta  don A ntonio
c ac iq u ism o  les c o n s e rv a rá  e n  su s  puas-jj V czm ed ían o . ............
to s , p a s e  lo Gua p a se , a  b u en  seg u ro  q u e  I
y *  e s ta r ía n  estu d iad o s  les su s titu tiv o s  • §0181111114^1 ¿81 S3.1ltlSlílI0 ROSTIO 
d e  co n su m o s a  c o n c ie n c ia  y  a u 9 sa¿i-g  
b r a r í a  a l  A y u n ta m ie n to  d e  la  b a n e a rro -  S 
t a  y  s i s  c a p i ta l  d e  v e rs e  eon. su s  m á s ¡  
im p e r io sa s  n ece s id a d e s  s in  a te n d e r .

P e ro  a  loa ed ile s  g ra n a d in o s  le s  im 
p o r ta  poco q u e  la  c iu d a d  p a d e z c a  en  su  
b u e n  n o m b ro  a  c a u s a  da re s e n tirs e  los 
s e rv ic io s  m u n ic ip a le s  p o r f a l ta  de in 
g re so s ; les t ie n e  s in  cu idado

N u estro  S an tís im o  P a d re  el P a p a  P ial 
X , de s a n ta  re c o rd a c ió n , p o r  su  M otú 
p ro p io  «A b h in c  D úos A ncos»  se  dignó! 
s e ñ á is ?  com o fe c h a  fija , p a r a  c e le b ra r  j 
la  f& stívidad del S an tís im o  RoEario enf 
todo e l O rb e  C ató lico , e l d ía  7 d e  O e tu  
b re  d e  c a d a  añ o , com o a n iv e rs a r io  de] 

la  p ro s p e - ¡ la  g lo rio sa  y  c e le b é rr im a  b a ta l la  n a v a l  j 
r íd s d  d e  G ra n a d a , y  c o n c u rre n  a  la s  s e - ¡d e  Lepantes. P o r  e s ta  ra z ó n , la  fu n c ió n : 
s io n e s  p o r  sp o rt o cu an d o  e l je fe  raB p ec - | re lig io sa  q u e  a n u a lm e n te  v e n ia  céie- 
í iv o  los re q u ie re  p o rq u e  se  h a y a  de v e n - 1 b rán d o se  en  c u f a t r a  s a n ta  Ig le s ia  Me-! 
¿ iía r  a lg u n a  cu es tió n  p o lític a . E je m p lo ,? tro p o líta n a  el p r im e r  dom ingo  d s  O etu-j 
l e  o c u rr id o  e l  sá b a d o  ú ltim o . F u é  a i I  b re , sa  c e le b ra rá  en  lo  sucesivo  e l indi- 
A y u n ta m ie n to  ia  -m a y o r ía  l ib e ra l  © p icad o  d ía  7; y  com o m a ñ a n a , ju e v e s  esj 
B isn c , m a n ife s ta n d o  don F e lip e  L a  C hi ad ía  7 , a  la s  n u e v e  y  m e d ia  h a b r á  p ro c é - ' 
e a  q u e  ib a n  tod o s su s  am ig o s y  q u e  sa- ¡s ió n  c la u s tr a l  y  M isa Bolemne, en  la  q u e  i 
g a i r ía n  h a c ié n d o lo  les s á b a d o s  sueesi- p re d ic a rá  e l m u y  ilu s tre  señ o r docto r!

A c eq u ia  da A y  n i
P a r a  q u e  c o n s tru y a  u n a  a lc a n ta r il la  

en  la  c a lle  de M olinos, en  e l tra m o  eom 
p ren d id o  e n tre  e l p re s id io  y  la s  V istillas  
de los A ngeles.

P a r a  q u e  p a v im e n ta  con  eem an to  e! 
co b ertizo  de. S an to  D om ingo.

Y  p a r a  q u e  e fe c tú e  la s  o b ra s  m enores 
q u e  re s tan * p o r h a e e r  en  el G ru p o  Eseo 
l a r  de l A lb a ie ín , e n tre  a q u e lla s , co locar 
c r is ta le s  y  p e rs ia n a s  e n  la s  v e n ta n a s  dei 
edificio . - .

Comnnicaado nn acuerdo 
S a  h a  com un icado  a l m édico  señ o r Hí-

TA fiESTA DE LA RAZA
F o?  co n tin u a r-  en ferm o  e l g o b e rn a d o r 

j c iv il don  L u is  S oler, é e t3  h a  designado  
! a l  a lc a ld e  de G ra n a d a , don F ra n c isc o  
i A urio lea, p a r a  q u e  in v ite  en  el A y u n ta  
I m ien to  a  la s  soc ied ad es d e  G ra n a d a , a 
¡fid .de a c o rd a r  e l a c to  que.se  h a  d e  eeie- 
’i b r a r  e l d ía  12  de l c o rr ie n te , p a r a  c o n tr i
b u ir  a  l a  F ie s ta  de l a  R a z a , cu y o  ac to  
h a  sido o rg a n iz a d o  p o r  e l p re s id e n te  de d a lg o  e l a c u e rd o  d e l A y u n ta m ie n to  con

| l á  U n ió n  Ib e ro -A m erican a -
L a  re u n ió n  te n d rá  lu g a r  e l d ía  7 u  8 

! d e l a c tu a l .

General Sarrail
que irianda el ejército francés que pelea ■ 

en la península de Gallípoli

E L  T R I G - O
~ E n v i s t a  las q u e - fea s tá  oí rffív  a ycf>^ 
la m e n te  h a b ía n  sido p re s e n ta d a s  en  el 
A y u n ta m ie n to  se is  re la c io n e s  ju ra d a s  fie

[La Virgen- del Eosarie
A y e r , a  J a  h o ra  de c o s tu m b re , conti- 

: n u a ro n  en  l a  ig le s ia  p a r ro q u ia l de S a n ta  
i E sc o lá s tic a , le s  cu lto s a  la  V irg e n  del 
R o sario , o frec iéndo los 6l  I lu s tre  Colegio 
de N o ta rio s , q u e  e stu v o  re p re se n ta d o  
p o r  don S an ie s  F e rn á n d e z  S an to s  y  don 
; N ico lás  M a ría  L ópez .

C an tó  ¡a m isa , e l p á rro c o  fien M anuel 
R ob les M elguizo , a s is tién d o la  d e  d iáco 
no don  M an u el S á n c h e z  F e lic e s  y  de 

¡subdiácono den  E m ilio  P e ñ a .
D esp u és  del E v a n g e lio , sub ió  a l  púi- 

p íto  e l v irtu o so  d ire c to r  d e l In s titu to  
¡P ro v in c ia l, don  J o a q u ín  M a ría  ¿6  lea 
É 5 s g e ? , - q g t e r u n .  .no tab le  ser_ 
'rn ó n , m odelo de e lc e u e n e ía  y  sen c illez , 
¡can tan d o  la s  e x c e le n c ia s  fiel S an to  R o 

y e s  h a s ta  q u e  se  c e le b ra se  e l so rte o  de 
los dos c o n c e ja is s  de l d is tr ito  d e  S an  P e 
d ro  q u e  h a n  d e  c e sa r , p a r a  e v i ta r  so r
p re s a s .  I b a n  a n te  l a  p e rs p e c tiv a  de que 
h u b ie r a  c u es tió n  p o lític a . N o s s  le  o cu 
r r ió  a l  s e ñ o r  L a  C h ica  h a b la r  de l p resu - j 
p u e s to  n i d e  los suB titu tivos i e  co n su 
m o s. ¿ P a ra  q u é?  E sto  no v a le  l a  p en a ; 
lo  p r im e ro  e s  io p r im e ro ; la  p o lític a  so 
o re  todo  y  q u e  D ios p ro te ja  los in te re  
sea  m u n ic ip a le s .

Descc?!CióeeDe6 a ú n  los im p u esto s  que 
im p o n d rá  e l A y u n ta m ie n to  en  susc itu  
eróir d e  ios con su m es, ¿a tan d o  e ia  r e c o 
g e r  p o r  ecm p le to  la s  h ^ ja s  d e c la r a to 
r i a s  d e l in q u ilin a to , a  p e s a r  d e  h a l la r 
n o s  en  e l p e n ú ltim o  m es dei añ o , cuando  
a p e n a s  q u e d a  tiem p o  p a r a  l le n a r  los 
t r á m ite s  q u e  e x ig e  l a  im p la n ta c ió n  da 
n u e v a s  c a rg a s ,  p u es s e r á  p rec iso  eon- 
e a d e r  p la z o  eo n  ob je to  de o ir  re c la m a -  

‘c ío n es  c o n tra  I03 im p u esto s ,q u a  s s  c re e n , 
re s o lv e r  laa  q u a  se  p re se n te n  y  e n te n 
d e r  d s l  p re su p u e s to  e l A y u n ta m ie n to  y 
l a  ju n ta  m u n ic ip a l en  l a  fo rm a  q u e  la  
l e y  d e te rm in a .

C om c"aí no fu e r a  fo rz o sa  l a  su s tiíu  
c íó n  d e  les co n su m es; com o s í no fu e ra  
in e lu d ib le  v a r ía ?  a l s is te m a  c o n tr ib u ti
v o  d e l v e e in fia rio  y  so lv e n ta r  la s  ín c í 
¿ e n c ía s  q u e  esto  a c a r r e a r á ,  e l a lc a ld e  
y  e i A y u n ta m ie n to  se  m u e s tra n  in a c t i 
v o s ,  c e n s u ra b le  c o n d u c ta  q u a  co n d en an  
los a m a n te s  d e  la  h e rm o sa  G ra n a d a .

A h o ra .38 e n f r a s c a rá n  n u e s tro s  m a n í 
c ip e s  ou I s  c o n tie n d a  e le c to ra l, y  es po 
si-ble q u a  e n  D ic ie m b re  se  confeccione; 
a z  em bolado  p a r a  s a l i r  fiel p a se  y  que 
¿a  c a p i ta l .e s té  c a m p is ta m e n te  a b a n d o 
n a d a  d u ra n te  e l  año  p ró s im o f  no pu- 
d ié a d o sa  n i s iq u ie ra  o rg a n iz a r  lo s  fe s 
te jo s  d e l G o rp ú s. _________

D a  lo m alo  q u e  o c u r ra  e l a lc a ld e  £ s r á ¡ a8Dta d 3  en
m sa b le . S ab lón

ios, e a  e l m e s  d e  Ju n io , p a r á  í jú ?  í s  o b ra  t s s  p ú a d s  c o m p re n d e r  
iccnom iea r e s u l t a r a  p e r f e c ta  e n  2?-Qa 6 ¡ 70.k iló m e tro s  p p r  ho:

e l  p r in c ip a lm e n te  reEpoi 
dase- q u e  e s  in a p la z a b le  l a  su s titu c ió n  
d e  Ic-séeonsumos, deb ió  c o m e n z a r  e l es 
tu d io  d e l p re su p u e s to  á e  X?16, p o r  lo  m e 
nos 
ec
c a b e .

L a s  la r g a s  q u a  a  ta n  im p o rta n tís im o  
a s u n to  se  v ie n e n  d an d o , e o n e e p tú a n la s  
lo s  su sp ic a c e s  in s p ira d a s  e n 'p e rv e r s o s  
se n tim ie n to s . N oso tros som os m á s  - p ia 
dosos y  la s  co n sid e ram o s h ija s  de la  
a p a r ia  s in  lím ite s , de la  fe ro z  'ñ c js ra , 
d e  l a  f a l ta  de p a tr io tism o  del p re s id e n te  
d e  l a  C o rp o rac ió n  m u n ic ip a l. No es po 
s ib le  c r e e r  q u e  d e lib e ra d a m e n te  p re  
te n d a  s í  s e ñ o r  A u río ls s  q u e  l a  c a ja  de l 
A y u n ta m ie n to  earó v a c ia  todo e l p ró - 
3ñm o año .

CBGNICÁ DE SOCIEDAD
e x p s r i a t a t i d o  n a*  lig e ra  M ejoría s=  la  cr- 

f;rm = £ > d  q a e  pad ece , doña  E m ilia  G u x a á n . es 
p o sa  d e  a a e s t ro  estim ado  am igo  d o n  A n to n io  
F e rn ÍR d e s  M o lía* .

*  H z  m archado  a sus m xgfíS cas poscsícR es 
d e  « E i M arch a!» , el ru s t r a  d o  sec re tario  d e  este  
A y u n tam ien to  d a n  J o r é  Palacios A n te lo .

*  H o y  en  el rá p id o  sale p a z  M a d r id  i*  d is tin -  
g u ía a  señora  ¿oñ*  B ella  R om eo de! V illar, viuda 
d e  M o ra .

*  K s  re g re sa d o  d e  M a d r id ,  'después d e  h* 
b e r  realizado  e c n  g ran  b rillan tez  lo s e je rc id o s

¿ o n  F ra n c is c o  C a lzad a , canón igo  p e n i
te n c ia r io .

LAS~ INFECCIONES
L os caso s en  ^aue u n  a ra ñ a z o , u n  r a s  

guño  h a  costad o  i a  v id a  a  u n  ind iv id u o , 
no son r a ro s  y  son g e n e ra lm e n te  m u y ! 
co m en tad o s, e n  ra z ó n  de l a  p ro fu n d a  
im p res ió n  q u e  d e ja n , com o u n a  m a n i
fe s tac ió n  del d estino  insid ioso  q u s  pesa  
so b re  la  v id a  del h o m b re , c u y a  cad u c i
d a d  q u e d a  u n a  v ez  m á s  p le n a m e n te  
co n firm ad a .

P e ro  en  e s te  C2S0, com o en  o tro s  m u 
chos s e m e ja n te s , e l ju ic io  es u n  poco 
lig e ro  y  sa  re s ie n te  de a q u e lla  p r is a  
que t ie n e  la  h u m a n id a d  p a r a  a e o b a r  
d a rse  a n te  la s  in s id ia s  d e  la  v id a , y 
p a r a  no te n e r  q u e  co n fesa rse  q u e , b u e 
n a  p a r te  de e sa s  in sid ias , son c u lp a  de 
los índ iv id u ca  q u e , s i se  h a b itu a se n  a 
e s tu d ia r  u á  poco m e jo r la s  le y e s  del a m 
b ien te  en  q u s  v iv e n , s e á c c a tu m b ra r ía n  
a conocer laa  fu e n te s  com unes de ta le s  
fa la c ia s  y  la s  e v ita r ía . E l c a z a d o r  o b li
g ad o  a  p e n e t r a r  en  la  p e n u m b ra  da la  
flo re s ta , donde l a  m u e r te  p u ed e  h e r ir le  
con  la  in e s p e ra d a  m o rd e d u ra  da la  s e r 
p ien te , a  los pocos m inu tos sa  h a b itú a  a 
c a m in a r  con e a u i6la  y  te n e r  s iem p re  
fija  la  viBíón d e l p e lig ro  q u e  -e o rre ; por 
e l c o n tra r io , e l v ia ja re  q u e  a tr a v ie s a  
rá p id a m e n te  l a  m ism a  flo re s ta  e n  un 
t r e n  co n  todo e l co n fo rt-m o d e rn o , nc 
tien e  n in g u n a  fie e s ta s  p reo cu p ac io n es . 

¡Si-hom bre, c iv il  se  h a  c re a d o  u n a  a t  
m óaferá  e sp e c ia l q u e ,'d á n d o le  l a  ilusión  
de u n a  v iv ie n d a  s e g u ra  y  u n a  .c o n ta n te  
tu le la , le  s u s tra e  a  la  ob lig ac ió n  de p re  
o c u p a rse  p o r  su  su e r te , y  le  h a c e  rece  
r r e r  e l cam in o  d e  l a  v id a  có m odam en te  

tos ccg ln es  d e  a q u e l tre n , 
d ándo le , a d e m á s  de l a  v id a  l a  v isión  f u 
g a z  de u n  v ia je  en  fe r ro c a rr i l , .y  perm í-

o t r o s ta n to s  te n e d o re s  de tr ig o , e l a l e a l - £ a e  fu n d a ra  S an to  D om inga á é j 
d s  c o n fe ren c ió  con  el g o b e rn a d o r  c iv il, 3 Cxtazmao. 
co n v in ien d o  a m b a s  a u to r id a d e s  q u e  p e r  ¡ T e rm in ó  con  u n a  se n tid ís im a  p lá tic a . 
Ies a g e n te s  a  su s  ó rd en es  se  h a g a n la s f  L ^ ^ ^ f i l s ^ s m u s i c a q u e d i r í g e e l s e -

'  ñ o r  B em tez , in te rp re tó  la  g r a n  M isa dea v e r ig u a c io n e s  n e c e sa r ia s  a  fin. d e  v e r  
si p u ed e  co n seg u irse , co n o cer d e  u n a  
m a n e ra  a p ro x im a d a  el tr ig o  q u e  en  la  
a c tu a lid a d  b a y a  a lm a c e n ad o  e n  G ra- 

[nada .
T a m b ié n  a d m itirá n  a m b a s  a u to r id a 

des c u a n ta s  d e n u n c ia s  se  h a g a n  por 
p a r t ic u la re s  c o n tra  la s  p e rso n a s  que 
posean  tr ig o  y  no h a y a n  p re se n ta d o  la  
c o rre sp o n d ien te  re la c ió n  en  la  A lcaldía*

Fernández Jiménez
L a  m en d ic id ad , e sa  tre m e n d a  p lag a  

d e  n u es tro s  d ías , h a  sido su p r im id a  en 
S eg o v ia . N u estro  i lu s tre  p a isa n o  el go
b e rn a d o r  c iv il de a q u e lla  p ro v in c ia  h a  
llev ad o  a  cab o  e s a  o b ra  m a g n a , ¿ e  u n a  
m a n e ra  r á p id a , c e r te r a ,  ro tu n d a .

Como a n te s  e n  T oledo , d esp u és en 
C ádiz, y  a h o ra  en  la  v ie ja  c iu d ad  c a s te 
l la n a , le  h a n  b as tad o  u n es m eses p a ra  
q u e  su . a c tiv id a d  e x t r a o r d in a r ia , su 
¡ e n e rg ía  p ru d e n te  y  d is c re ta  y  les re- 
I cu rsos facundos de su  in te lig e n c ia , r e a 
licen  e l  m ilag ro .

L a  p re n s a  de S eg o v ia , com en tando  el 
caso ,-se  d e sh a c e  e a  a la b a n z a s 'd s l  popu
la r, g ra n a d in o . E l  i lu s tre  d o c to r don Se
gundo Gíl.s p u b lic a  u n  n o ta b le  a rticu le , 
t r a z a n d o  la  s ilu e ta  d e l se ñ o r  F e rn án d ez  
J im é n e z , y  a l  p o c d srá ril 'a  trá ñ se e n d a n -¡  r>? r r aí-<H
cía- de la  o b ra  lle v a d a  a  cab o , escribe \ Úe ^ a r r8 r*a-

iG ounod y .O fe rto rio  de M ózart.
A sis tie ro n  in n u m e ra b le s  fieies.

@
P o r  l a  ta rd e , p rosigu ió  la  n o v e n a  en  

honor d 8 la  V irg e n  del R o sario , h a b la n 
do e l canón igo  a rc ip re s te  de la  c a te 
d ra l,  señ o r B erjó n , so b ra  L a  C ato lic i
d a d . ’■ : -

Esfcableeió 6l v e rd a d e ro  concep to  teo 
lógico de l a  c a to lic id a d  de la  Ig le s ia , 
p re p a ra n d o  a  ios fieles con un  exordio  
c la ro  y  b rillan tís im o  com o la  lu z  m e ri
d ia n a , p a r a  la  m e jo r  in te lig e n c ia  de sus 
p ru e b a s .

P a r a  d e fe n d e r  su  té s l3 h izo  uso de 
herm osísim os y  poderosos a rg u m e n to s  
teo lóg icos e h is tó rico s  ta n  b ie n  díluídoB 
y  ta n  p o é tie a  y  e lo c u e n te m en te  p re se n 
tados, q u e  co n v en c ió  a  loa o y en te s  y  
conm ovió  el co razó n  d e  le s  num erosos 
fieles q u e  se  c o n g re g a b a n  e n  el tem plo .

A tr ib u y ó  a  la  S a n tís im a  V irg e n  la  c a 
to lic id ad  de la  Ig le s ia  p o r su  in flu en c ia  
en  e l d e sa rro llo  de la  fe; e sp ec ia lm en te  
l a  c a to lic id a d  de E sp a ñ a  y  p r in c ip a l
m e n te  l a  d a  G ra n a d a  q u e  deba, en  ab so 
lu to  Ies o ríg en es de su fe  y  e l florecí* 
m ien to  a l  S an io  R osario ,

L a  n u tr id a  c a p illa  q u e  d ir ig e  el señ o r 
B en ítez  ío íe rp re só  loa Gozos, M agnífica t, 
Sa lve  y  L e ta n ía , fie V ila , y  T a n iu m

ced ién d o le  un  vo to  de g ra c ia s  p o r los 
buenos se rv ic io s  q u e  p re s tó  a  la s  colo
n ia s  E sc o la re s  o rg a n iz a d a s  p o r  e l M uni
c ip io  d u ra n te  e l  v e ra n o  ú ltim o .
—----  ; Preséntense

L a  a lc a ld ía  lla m a  p a r a  e n te ra r le s  de 
a su n to s  da. in te ré s  a  don G era rd o  Ra- 
v a s s a  C u ev as , d o ñ a  J u l ia  G odoy Godoy 
y  don N ico lás  M ontee M oreno,.

Interinidad
P o r  h a b e r  m a rc h a d o  cosí lic e n c ia  ei 

s e c re ta r io  del A y u n ta m ie n to  don. Jesé  
P a lac io s  A n te lo , le  s u s ti tu irá  en  ¿í c a r 
go, in te r in a m e n te , e l o ficial m a y o r  don 
F ra n c isc o  d e  P a u la  V a lla d a r .
¡&*+**JK****X"**+*ATi*̂ ^ t¿ aúx¿***MKM**v̂**r*̂*̂ \A&*ixju*=*r

Juan ita  G azenave
E l ap lau d id o  a c to r  g ra n a d in o  Ju a n ito  

« a v e .q u e .ta n te a  éx ito s  t ie n e  a le a n  
zad-. B en  cu an to s  te a tro s  h a  a c tu a d o  y  
m u y  e sp ec ia lm en te  en  los de e s ta  eapi-B 
ta l ,  h a  fo rm ad o  u n a  c o m p añ ía  de verso s  
p a r a  d a r  u n a  tournée  ecn  el «T enorio»,! 
p o r e s ta  p ro v in c ia . D ad o s les e lem en tos 8 
q u e  in te g ra n  d ich a  co m p añ ía , en  su e s - |  
y o r ía  jó v en es, de am b o s sexos, unes c o n ' 
nom bro  en  el te a tro  y  orros con g ra n d e s  
a sp ira c io n e s  y  do tes so b ra d a s  p a ra  el 
a r te  escén ico ; la  m ag n ífica  s a s t r e r ía  ad  
q u ir id a  a  e s te  e fec to  y  a p ro p ia d a  a  la  
ép o ca  d e l p o p u la r  d ra m a  d e  Z o rr il la  y 
la  e sc ru p u lo sa  d irecc ió n  y  a r t e  persona l 
de l s e ñ o r  C azen av e , e-3 de a u g u ra r  un 
é x ito  com pleto  en  l a  ta q u il la  de cu an to s  
te a tro s  a c tú e n .

L a  e x p re s a d a  c o m p a ñ ía  d a rá  v a r ia s  
re p re se n ta c io n e s  en  los d í a s l y 2¡ ie l p ró  
x im o N o v iem b re  en  uno  de n u es tro s  s a  
Iones da e sp e c tá c u lo s  m ás  ac re d ita d o s .

Iriprcdtá: 2£ii;col Pase, z¿~isrc 2, ê jc*

E l viernes 15. ss situarán bsjas presimj. 
n Marruecos, A rgelia y Portugal. Pcreíí-’

Sujo de ellas se reg irtraráa algunas llnva- 
•/tormentas desde Andalucía y Levaste ¿ 
Centro, y en ei O-, con vientos del primas 
i i segundo cuadrante;

L a  so lie ita  de la s  pereonas.padíeat« 
)d a rís  C ab eza  V iichez , pobre viuda coa 
dos h ija s  (u n a  d e  e lla s  gravementa ea- »>c 
fernsa) que h a b ita  en  la  calle de Eivüa W
íoo, i.° ... 1 ár

Paulina V alsarla  H
D e re g re so  de su  tournée  artísaeaih 

triu n fo s p o r las p r o v in c ia  de Levaste 
Habiendo a lc a n z ad o  tm o estímabiiúlis'á 
en V a le n c ia , d en  da h a y  tan  éxttaSri. 
ataría  c u ltu ra  m u sica l, h a  regresados tóJ 
«Granada, la  n o ta b le  concertista, paila- t  & 
a a  n u e s tra , P a u lin a  V aleosuela. ~ 

A n te s  de m a rc h a r  a  dicha excursiói, M  
7a  pub licó  la  p re n s a  local, una nota, Q i 
la n d o  c u e n ta  d9 la s  gestiones fealíst- VÁ 
das c e rc a  d s  l a  m ism a, p 3 r& que'aquí 
d ie re  u n  co n c ie rto  público. Nuevamente 
-h o ra , s s  ie  h a  hecho  ta i  rü 6go,'y pode
mos a n tic ip a r  a  nusetrosleí-toree, la pa
r a  loa afic ionados fa u s ta  noticia, de que 
calés deseos, sa  v e r á n  satisfechos muy 
en  b re v e . • ’ X,

P a u lin a  V a len zu e la ,.q u e  tenémos en. 
tend ido  a b r i r á  en  G ra n a d a , una acade
m ia de p ian o , p a re c e  que e n m  d¿8fco 
de c o m p la c e r a  los am an tes de la -músi
ca , d a r á  a n te s  u n  concierto , enhocóla 
sus p a isan o s . E s  d 6 e sp e ra r  pues, qoeá 
ruidoso tr iú n fo  a lcan zad o  cuacáo sspíi- 
sen tó  en  e l C en tro  A rtístico , al eo'míea- 
zo del v e ra n e , te n g a  a h o ra  una ratifica
ción so lem ne, t a l  como correspondes 
a r t i s ta  ta n  ex cep c io n a l.

T en em o s  conocim iento  también, ¿3 
un ra sg o  a lta m e n te  p lausib le  de esta ar
r ia ta .'P a u lin a  V a len zu e la , ae fia brinéa- 
do a  d e se m p e ñ a r  g ra tu itam en te  onRde 
U b c la ses  da la  Seeeí'ón de Música dé Is

jael
neo'
reo
¡pieR ea l S o c ied ad  E conóm ica de Amigos 

del P a ís , com o tr ib u to , no. solo al afecto 
que su  t i e r r a  la  in sp ira , ¿íno tam bién fea 
d ich a  e n tid a d , e a  c u y a s  clases, la he? pe 
p re m ia d a  con  l a  m ás  a lta  áisciueióa na- ¡Bai 
c ic n a l en  m ú a íca , rec ib ió  6ua primeia ^  
lecc io n es. '
^ g o n io  g ra n a a in o s , nos alegramos de

le s  propó3lcos d é l a  a r tis ta , y  á&aosis 
e n h o ra b u e n a , a  la  c u lta  secíedádinea- 
c lonada, p o r la  v a lio sísim a cooperaelóo 
q u e  i r á  & e n g ro sa r  l a  p léyade áe pres
tig iosas  p ro feso res , que en  sus-eiasesea- 
c ie r ra .
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Paranuestra aeronántica laoioi
■¡eneroEas donaciones tan páSMerced a generofi 

cas como privadas, la Escaela Snperieié 
Aeronáutica y Construcciones aecánicaió
Lahssanne (Suiza) dispone tanñMén 
actual aüo escolar de 5 becas (una

p á rra fo s  bellísim os q u e  cop iam os a  con: 
tin u ac ió n , p a r a  so la z  de n u es tro s  iee- 
toree:
. «L a m a g n a  e m p re s a —d ice—la  h a  Ile 

trado a  cabo  u n  solo h o m b re : e l gober
n ador. ¡U n g e b e rn a d o r , cu an d o  la  in 
m en sa  m a y o r ía  do les  s irv e n  a  les pue
blos p a r a  n a d s j  E s te  h a  se rv id o . ¿Por

H c y , en  la  fu n c ió n  d s  l a  m a ñ a n a , se 
c a n ta r á  l a  M isa dei m a e s tre  P a lac io s .

E . A .

tié n d e le  co m p re n d e r de lo ín tim o  d e 'la  «g o b ern ad o r?  N o, p e r  don M iguel Per-
-*̂ 7 J  o 1> v. I ni ttr n n n n n  J  m n n 1 M n a vs mm _v id a , lo  poco q ú é  d e l a lm a  de u n  p a ís

a tra v e sá n d c lo  a 
h o ra , q u ed an d o j sin  

y ^ b a r g o ,  d e sa p e rc ib id o s  a l  rondo  de la  
pjTp-ú*'*- c u l tu r a  de a q u e l te rr ito r io , o 
I s S í m W d ^ ^ ? 8 to p o rtan tfa im o B  
d e  o tro s la b io s  alabados*. t 

U o  m a y o r  eonocim ien to  d e  ... a ?  ¿ ,Qg. 
ñ os d e ta lle s  p e d r ía , e n  la  v id a , den . 
t r a r  a n e  e l destino  d e  u n  a ra ñ a z o  le  p r e 
p a ra m o s  n o so tro s  m ism os Yo a p u es to  
q u e  s i  c u a n to s  le e n e s ta a  lín eas  h a c e n  un  
esfuerzo  p a r a  r e c o rd a r  l a  im a g e n  de 
a lg u n o  d e ' lo s  u n e  s a b e n  q u e  m u rie ro n  
d e  un  a ra ñ a z o , e n c o n tra rá n  o q u s  e ra  
C orpulento , de te jid o s  ad iposos y  fofos, 
o p o r  e l c o n tra r io , m a g ro  6¿  exceso : p ro 
b a b le m e n te  r e c o rd a rá n  m á s  e l p r im e r  
caso  q u e  e l  E eg o n d o .. G e n e ra lm e n te , e s  
t r a t a r á ,  ta m b ié n  d e  in d iv id u o s  q u e , en  
e l m odo d e  a g r e g a r  u n  m a te r ia l  co rp ó 
reo  p re s e n ta b a n  u n  d eso rd en , u n  e r ro r , 
d eso rd en  y  e r r o r  q u e  e s tá n  s ie m p re  so s
ten id o s p o r  u n  re c a m b io  i r r e g u la r .

A p e n a s  s a  h a  p ro d u c id o  e l a ra ñ a z o , 
¿ c u á l e s  e l  p e lig ro  <rae su rg e  y  a a e  p u e 
de p e rm it i r  t a n  en o rm e  d isp a r íd a u  e n 
t r e  l a  c a u s a  y  e l  e fec to  l i a r a  se g u irse  
u n a  e o n s s e a e n d a  ta n  g ra v e  com o la  
m u e rte ?  E l p e lig ro  c o n s is te  e n  l a  in fe c 
c ión ; a p a r te  e l v a lo r  r e a l  d e l h ech o  in 
fec tiv o , q u e  no  e s  o p o rtu n o  t r a t a r  a q u í,

o á n d a z , p o r  a lm a  b u e n a , p o r  en am o ra 
do fiel Id e a l y  de la  ju s tic ia  q u e  son p ro 
g reso , p o rq u e  l le v a  e n  s í e l germ en 
in e x tin g u ib le  d e l b u en  deseo, q u e  ea el 
m á s  l ib re  p a s a p o r te  p a r a  tr a s p o n e r  to 
d as  la s  f ro n te ra s  de la  acc ió n  hum ana.

Sa p re se n tó  a  la  J u n ta  de R epresión 
Ó8 la  m en d ic id ad  (q u e  no rep rim ía  
h ad a ), y  con  fe rv o r  d e  convencido, 

i-.«h£fco d é  ap ó sto l y  e n e rg ía s  de hom-
b w  d e c i d í  e l£
lo q u e  en  Toledo' y  en  
ces  q u e  g o b e rn ó , se  h a b ía  re«¿_ 
pidió, f a v e r  y  au x ilio  a  todos y . . .  eommi-. 
zó a  e je c u ta r ;  s in  u n a  v a c ila c ió n , s in  un  * 
d esm ay o , com o q u ien  re c o r re  u n  c a n i 
no p e r fe c ta m e n te  sab id o , so n riseáa  s i  
l le g a r  a  loa p a ra je s  p lác id o s  y  agEan- 
ta n d a  c o n  l a  re s ig n a c ió n  d e  q u ie n  y a  io^ 
e sp e ra , lo s  m a lo s  p a so s , p in ch azo s de 
z a rz a s  y  a s p e a d u ra s  d e  pedreg£ les. 
¡Q,ae d e  todo h u b o l 

E l  lo  h a  p lan ead o ím d c , é l  lo hü. ejecu- 
tad o  todo . L a  com isión  n o m b ra d a  a ta l  
fin  ¡In ev itab le  com isión  esp añ o la ! y  yo 
com o in d iv id u o  da e lla , no h em o s hecho 
m á s ' q u e  a d m ira r  l a  la b o r  ru d a , a b ru 
m a d o ra  q u e  e s te  h o m b re  s e  h a  im puesto  
en  f a v o r  d s  n u ee tro  p u eb lo , y  a g ra d e 
c é rse la  , a ca so  g’:n  a c e r ta r  a  ta n to  como

j u n t a m i e n t o
Comisión de Pomento

P re s id id a  p o r  e l a lc a ld e  don F ra n c is 
co A urio les  y  con a s is te n c ia  de loa seño
re s  M a rtín e z  d e  V ic to r ia , P é re z  J im é 
n e z , G endoya, C asas, M ontes y  V a lla 
d a r ,  c e le b ró  a y e r  sesión  la  com isión de 
F o m en te .
“ A b ie r ta  la  lic ita c ió n  p a ra  e l concurso  
d e  d e rr ib o  y  a p ro v e c h a m ie n to  de m a te 
r ia le s  de la  c a s a  n ú m ere  1  d e  la  ca lle  de 
C ed rán , y  no h ab ién d o se  p re se n ta d o  
p roposic ión  a lg u n a  en  el té rm ic o  de u n a  
h o ra , se  d e c la ró  d esie rto  e l eoneureo 
a c o rd á n d o se  p ro p o n e r  a l  A y u n ta m ie n to  
q u e  se  h a g a  s í  d e rr ib e  p o r a d m in is tra 
ción .

N o h ab ién d o se  p re se n ta d o  re c la m a 
ción a lg u n a  c o n tra  la  re fo rm a  d e  Ja a l i
n e a c ió n  de l a  c a l is  Q6 G obas y  P la z a  de 
C á n o v a s , po? lo  q u e  re s p e c ta  a  la  casa  
n ú m e ro  4, se  aco rd ó  d e c la ra r  firm e  la  
re fo rm a  y  q u e  se  d é  c u e n ta  a l  A y u n ta 
m ien to  p a r a  eu  a p ro b a c ió n  defin itiva .

Se aco rd ó  p ro p o n e r l a  a p ro b ac ió n  de 
l a  l in e a  se ñ a la d a ' po? e l  a rq u ite c to  í e ñ o r  
G asas, a  don P ed ro  h x ro y o  y  que se  le  
a u to r ic e  p a r a  c o n s tru ir  u n a  c e rc a  en  su 
f in c a  d e l ca lle jó n  de M atam oros, en  la  
¡p a r te  d e  te r re n o  q u e  ad q u irió  d e l exce-

Proáóstieoi del tiempo
He aquí los que hace Sfeijoon para los días 

que restan de la primera quincena del caes 
actual:

Hoy miércoles 6, estará en el m ar del N or
te  la depresión de F rancia  y la  del Medite 
rráneo se habrá remontado al golío de León. 
Será más tranquila la sito ación general de 
la penínsnla, registrándose solamente algu
nos chubascos o torm entasen el N . y N E ., 
con vientos de! tercero al cuarto cuadrante

E l jueves 7, dominará el buen tiempo en 
'a  península, sintiéndose un tanto en el N. y 
N £ . la acción de las depre*iones referidas, 
que se aiejarán más de nosotros, y en el SO., 
la de otras del Atlántico que se acercarán a 
Madera y saco de Cádiz.

Em pezará a modificarse el ségimen meteo 
tqlógieó el viernes 8, porque las depresiones 
indicadas del Atlántico se aproximarán a 
Portugal y ai Estrecho. Ocasionarán algunas 
lluvias o tormentas ec nuestras regiones, es
pecialmente desde Andalucía y S. de Portn  
gal al centro, con viento del prim er cua
drante.

E l sábado 9, adquirirán mayor intensidad 
las citadas depresiones, las cuales penetra
rán e* la Península, pasando sus núcleos por 
nuestro NO. y por en tre  Andalucía y mar 
Ibérico. Se perturbará más el estado atmos
férico en nuestras regiones, desarrollándose 
lluvias y tormentas, particularm ente desde 
Andalucía y Levante al Centro y en el N Q „ 
con vientos del primero al segundo cua
drante.

, j p
medias) en favor de los estudiantes de nácic- 
calidad española que faeren deseosos dé cot- 
sagrarse  a : estudio áe las cféñciasVer 
cas, a l fin de lograr el diploma ¿eingeaira 
aeronauta. Además, la Escuela dispone ipil- 
mente de fondos para premios en msüiie 
dest’.nados a  los estu.dis.ntes que ett lo 
más se distingan.

Los candidatos son invitados a dírigirwi 
más tardar antes de l.® de Octubre de 1915a 
la dirección, acompsñando les siguientesé 
cumentos;

1. ° A cta  de nacimiento n otro dccumeüi: 
oficial comprobando que el candidato veri- 
fieramente es de nacionalidad española.

2. ° Diplomas y certificados relativos a le 
estudios anteriores.

3. ° Todos los títulos, referencias y .dea# ^
indicaciones que el candidato juzgare íateR* 
santes para su caso. _ *to,

En estos tiempos fie febril actívídad milril 
ocupa la aeronáutica nn puesto preponderit 

acióa y nuestra «Séfefli*
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te en nuestra preparacióa y nt------ - — &
nacional. De suerte que, al mismo tiempo.® 
prepararse un brillante porvenir, y de ««S1’ 
rarse situaciones honorables y iócrstínt 
nuestros futuros ingenieros aéronantu ® 
pondrán útilísimos para el país. Asf,j>u* 
esperamos qua este año también cbkIdí 
numerosos estudiantes participen del oí® !2i 
cionado con enrso, al cna.1 deseamos el mitP tetj 
buen éxito que ya tnvo el año passdó.

L a  Dirección de la  Aeronántica nTuŝ 1 
quien los pida los programas complp'tosj'l 
des los informes deseados.

NOTICIAS B m m
i-  a

!
i

Nos manifiesta el duc.Ro d»el establees^ 
de bebidss situado en la Cirqulna de U 
Piedra Saeta, que la cbran'~,» deque suscS‘ k i 
'pabímos en nuestra ediel'bn de ayer, ao ccsff; 
en su casa, sino en ca’.'/e; pero cuindo los * C
gerantes» se cliaronr. a ctortas», entrare* * 

Avanzando en dirección'SO. y N E los nú ! í5t* guis8 tn  establecimiento sia 
déos de las actcfiirbáé'depresiones, se hall¿-5evitar su dueño, 
rán, el domingo'10. en la  bahía de Vizcaya y 
en los t i r a je s  de Baleares, respectivamente.
Cambiará eí regimen meteorológico, pródn 
ciándose lluvias y tormentas en la Penínsu
la. principal meóte desde ei Cantábrico y 
Centro al NE.. con vientos del segundo a l 
tercer cuadrante. Descenso de tem peratura.

Mejorá la situación el lunes 11, porque

íü

len tís im o  A y u n tam ien to .
m e re c e . ( -  BB notifiqQe a l  dueño  de la  c_ sa

G ra c ia s  a  eme u n  h o m b re  h izo  d o ran - <n ú m ero  l  de l a  c a lle  A n c h a  d e  S an to

«parrarán por e l  Canal de la  Mancha y  por 
Córcega las depresiones mencionadas, las 
cuales todavía ocasionarán algunos chubas
cos y tormentas en la  mitad oriental, espe
cialmente en-el N. y NE.,-con vientos de en
tre  SO. y  NO, Se acentuará.el descenso de 
tem peratnra.

D el 12 a l 13, actuará en el m ar del Norte 
un centro borrascoso que formará mínimos 
secnndarios en el Cantábrico y en el Medite
rráneo superior. Dominará el bnen tiempo en 
la  Península, pues solam ente se reflejará_nn 
tanto en el N. y  región pirenaica la  acción 
de dichos centros perturbadores.

EL jueves, se acercará a l saco de Cádiz una 
depresión que infinirá n a  poco en nuestro 
SO., continuando el bnen tiempo en la P e
nínsula, con indicios de perturbación en la 
mitad meridional.

— La guardia’ civil de Granada h i xetttfB’f  ^  
io  reses vactrna* que *e le extravísroa al 
de !a L ancha de C eses, dea  Manuel 
Fernández.

— Conservas Jrevijano.—Son preferido *- 
ds*.

— H oy. a las ocho, hará perfección ¿e 
perpetuas en  el Rea] M onasterio de S v p f f  i- 
¡a. S o r M anuela de! Sagrado Corazón it]**

— La Inspección provincial de S a n id íi^  
res* I t  pre*entación de  E duardo López?*** 
meterlo a vigilancia sanitaria, por proced''' 
L anche.

-—El presidente de la Junta provino*! dt^
nidad ha expedido a don Enrique Vidil ifj 
es do dsl voto de gracias que le fné ccec^" 
por el tiempo que desempeñó el cargo 
pector. 1 ^

—Ha sido nombrado subdelegado inte ** 
Medicina del diatrito dd Salvador, doa ^  
no Páramo. *

Tambión ha aido nombrado subddíf j 
Farmacia dei diatrito del Campillo, don i  I 
Ocaña.
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Sobra ana huelga
£¿$5.—El gobernador de Bar-jj

= R ecib idas por hilo directo y particular, coo aparatos Instalados en nuestra “Redacción 
guerra europea 1 Enlos demás freates>co ocurre

IMFORKES OFICIALES
Parte franeés de la  tarde

Madrid 5.-—De París se ha recibi- 
anun-^do el siguiente parte oficial, publica 

\ do a las tres de la tarde:
¡ En el Artois el bombardeo es bas
tante violento de una y  o tra  parte, 
sobre todo al norte de la Scarpe.

Se lucha con granadas de mano en 
e! sector de Quenneviere, es el de 

] Vie, Sur Aísne y sobre la cima de 
i Nouron.
| En Champagne ha habido cañonee 

usdrid d — Mañana o pasado Ue-|recípr0COj particularmente en la re 
¿aMadnd el gobernador civil d e \ ^ n de Lepine y  Vedegrauge.
Écrf??a señor Andrade. 5, Cerca d e ' la' granja Navarin y de
Salo permanecerá 14 horas en la<Sauaín ha habido algunos combates

.¿¡ comunica tiene esperanzas de 
>•5 llegue a  verificarse la 
^¡huelga de ferroviarios.
*  Lancha a  pique '
wjándó.—SI gobernador de V a 
r i c e  que-ha naufragado la lan- 
Jjsquera del bou C arm ela , de la 
Snla de Cartagena.
^tripulación se ha salvado. 

Anárade

Pr, . Viaj2.se halla relacionado con'
de trinchera a  trinchera.

En Argonauta lucha es de granadas 
y petardos en Courtes, Chauses y en 
!s. Fils Morte.

Al norte de V erdúa, alrededor de 
Be;fort la artillería francesa ha a ta 
cado un tren alemán, produciendo 
explosión violenta.

Una escuadrilla francesa lanzó 
S S t o " “de“ su" departamento;! var¿ os Proyectiles sobce la estación
F- *.---- - — jjgi oainiste-' **■Qe Viachez, cerca de Perenne.

laj Parte ruso
S Madrid5 —Noticias oficiales de Pe-'

Ée.hcciones, aunque hoy ha negado 
'-osa el señor Sánchez Guerra. 

%spr3sapa8Stos',de Gsbaraaciéa
¿sdríd 5.—El ministra de la Go- 
¿JaSn señor Sánchez G uerra ha- 
tváoconlosperíodistas, justificaba 
fíetraso que lleva én ultimar el 

l̂esi
.^b espera le envíen 
¡¡¿ele Guerra, cuanto afecta a

| En los demás 
|n ad a  notable.

Parte francés áe la noch3 
|  Madrid 5.—El parte  oficial de la 
. noche dice que siguen los combates 
! de artillería y  granadas de mano en 
¡todo el frente.

Parte alemán
I Madrid 6 .—Radiogram as de B e r ¡  
lín dan cuenta del siguiente parte 
oficial:

Hemos rechazado todos los a ta 
ques ingleses.

Recuperamos las trincheras en Gi- 
venchy y  Souain.

En Vauquois avanzamos mediante 
minas.

Cogimos varios prisioneros e hici
mos muchas bajas. ¡

Hemos rechazado ios débiles a ta -\

Repetidos ataques de infantería s e | 
desenvuelven con éxito.

Las trincheras tomadas por 
alemanes en Derín fueron evacuadas 
ante la enorme granizada de nuestra 
artillería.

Al reconquistar los rusos aquello 
hicieron 500 prisioneros.

Otras impresiones
Madrid 5.—Dicen de Retrogrado 

\ que entre los últimos prisioneros hay 
1 muchos reservistas y  algunos avia- 5 
dores.

El éxito de Francia  ha repercutido!

El “ultimátum,, raso
. I Madrid 5.—Dicen de Retrogrado 
ios que gj u ltim á tu m  ruso a Bulgaria 

fué entregado ayer tarde, a las cua 
tro, por el embajador moscovita al 
Presidente del Consejo.

Otra nota
Madrid 5 —Según dicen de Sofía, 

el representante de Francia entregó 
al Gobierno una nota análoga a  la de 
Rusia.

¿nuncio. Nota de Venizelos
Madrid 6 .—Según comunican de|

en Rusia donde el enemigo tan solo (Salónica ios representantes diplomé 
realiza débiles ataques. | ticos aliados en Sofía, anuncien al

0T0EAN0S Y ALIADOS¡Pobíe; no búlgaro que no pueden to
;Jerar la continuación de los prepara 
tiyos bélicos contra Serbia. 

Venizelos ha dirigido a los repre-
ques realizados por los rusos.

Evaeaación de Esos. Entusiasmo turco»¡
Madrid 5.—Comunican de Londres 

?que los turcos evacuaron íapobla-
, 'Ción de Enos.

¿seguró e-. citado ministro, que e&lzrcgraáo dicen que cerca de DwinskÍSI° ,!e : GS, 
^ 0  reciba tales datos, será cues-| ios alemanés, después de un borroso 
^de días,_ el envío de su Presu | bombardeo, ocuparon parte de las 
.j¿o¡ al ministerio de Hacienda. | trincheras que defendía un regimíen

ALEMANES Y AMADOS; Desde hace días la censura en T u r . 
De erigen francés íquía es rigurosísima.

Madrid 5.—Según dicen de París, i . La oovilizaciáii búlgara ha entu- 
la oficina de le Prensa ha publicado ¡«asmado grandemente a los jávenes
una nota rectificando diversos ex tre -ítulC0s* -- 
mos de partes alemanes, I , ,  Dna advertencia

Niega los supuestos atéques en ma-|¡ Madrid 6 .—Según noticíasele W as- 
sas de caballería en Champagne, §• Hiegton, el Gobierno de los Estados 
Unicamente maniobró apoyando a la ¡Unidos, ha notificado a  Turquía que 
infantería para coger numerosos pri ¡ si continúa el asesinato da armenios,

Un solo grupo aprisionó 800 infan-g 
tes alemanes. _ , .

También califican de falsedad laci-g

í; cesarán las amistosas relaciones y an

sentantes de ia Cuádruple Entente 
una nota protestando del anunciado 
desembarco en Salónica.

Se considera esto como una mane
ra hábil de guardar en apariencia la 
neutralidad.
S '

solicitado informes de los obreros de 
la Casa del Pueblo.
Espala m  Marruecos

Sin novedad
Madrid 5.—Los telegram as recibi

dos de nuestras posesiones en el Nor
te de Marruecos, no acusan novedad 
alguna.

Orense 
ííi vec:

M a d r id  5.

COSTEOS PÚBLICOS Día 4¡Día 6

Lema J to  ruso, entre ei ferrocarril y el lago ¡ĵ 5a  oe 82,090 soldados franceses que
.^Procedente de San Sa diéen los alemanes

^(-llegó hoy a esta .corté e l mi 
¡jo 2eEstado .marqués áe Lema, 

Coassjo
gadfid 5,—Mañana, a  las tres y i 
¿ d é  la tarde,-se celebrará Con- 
p de ministros en la Presidencia. 
Seonión de exmimstros liberales 
gadrid5,—Aunque él conde de Ro-
isones m an ifestó  a y e r - s u  p ro p ó s ito ] ' ac¿ e t r a ^ a

Sventea.
Entonces los moscovitas cañonea 

ron furiosamente al enemigo y coa 
traatacaron valerosamente, desaló-, 
j índole de sus posiciones y ocásio 
nándoie enormes pérdidas.

En muchos pasos del río Madzolki 
se libraron furiosos combates.

Asaltamos el pueblo áe Borovia, 
expulsando de él a les alemanes. 

Cogimos muchos, prisioneros y
¿oo reunir a los exmínístros libera- 
¿oy le visitó el señor -Villanueva, 
t̂iendo en la conveniencia de que 

jlagá, para tra tar de los asuntos de 
íiáliáad, incluso de las declarado; 
adel señor Dato, y abordar.ímpor- 
ates problemas.
Envista deesto, el conde resolvió 

en %air a los exmínistros el sábado 
feifflo.

Despachando con el rey
Madrid5.—El jefe del Gobierno se- 
Dato, no despachó hoy con el
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Solamente lo hicieron los ministros 
ÉGobernáeiÓn y Hacienda, señores 
üichez Guerra y Bugalla!.
Ambos informaron ampliamente al 

Eioarca de las cuestiones más im
itantes de sus respectivos departa 
rates.
Nada pusieron a  la firma de don Al-

im
& entesarlo ds Csrvaníss. Una expo* 
lición
Madrid 5 — A las doce de la maña 

a,SS. MM.ios reyes y la infanta do- 
hlsabé!, inauguraron la exposición 
¿aproyectos del monumento conme 
Eorafcívo del centenario de Cer
otes,
Aguardaban la llegada dé las au- 

pítas personas, el jefe dei Gobierno 
ráorDato, los subsecretarios de la 
Presidencia e Instrucción pública, las 
ifldridades dé Madrid y el Comité 
tí centenario.

ras.
Atacamos a  la bayoneta, desalo

jando al enemigo de los pueblos de 
B&llaguí y Godiy.

En algunos sectores del Spaglisi 
nuestras fuerzas pasaron felizmente 
a la orilla occidental, ocupando di 
versos pueblos.

Capturamos 300 alemanes, incluso 
5 oficíales.

También cogimos 19 cañones, 4 
ametralladoras y numerosos trofeos 
militares.

Ea la región de Smorgan, hasta el 
Pripet, sin novedad.

En la embocadura del río Stokhsod 
el enemigo entró en Pogog.
. También desalojamos al enemigo 

de sus posiciones al norte áe Lowich- 
tchiza.

Sobre el río Styr, cogimos 900 pri
sioneros, dos ametralladoras y  un 
convoy de víveres.

Atacamos con éxito y desalojamos 
a los alemanes del pueblo deTzm ny

También le hicimos repasar el río, 
cerca del pueblo de Cloviníchi.

-El día 2, en el Mar Negro, nuestro 
torpedero F ebiedni penetró en la 
rada de Platana, bajo un violento 
fuego de los destacamentos turcos, y 
capturó a un buque automóvil, lle
vándolo a  Batugn.

Parte inglés
Madrid 5.—Participan de Londres 

que, según el. último parte oficial, 
cinco aviones ingleses atacaron du

. .ran te  la mañana de ayer el puerto
Los proyectos están instalados e n |¿ e Zeebruge, bombardeando algunos 

ápalacio de exposiciones, habiendo ¡ puntos de importancia militar.
Los alemanes contestaren con un 

fuego terrible, averiando un aparato. 
Después de un violento bombar

fon 21 salas y en el palacio de Cris 
tí hay en una sala seis.
Los reyes-.se. detuvieron ante cada 

proyecto, escuchando las explicacío 
Ssáé sus respectivos autores y de 
tíando elogios a todos ellos.
Por iniciativa del rey se acordó que 

kspnés de la exposición pasen ios 
proyectos al Museo de A rte Moderno. * 
Al- despedirse los reyes, fueron 

Racionados.
Conferencias

Madrid 5.—Esta tarde conferenció 
& señor Dato con el ministro de la 
Guerra general Echagüe, que se en
centra Indispuesto.
También, conferenció con los mi 

¡¿tros de Éstado y Hacienda.
Agresión a ia benemérita 

Madrid 5.—El gobernador civil de

cogieron prisio
neros en Champagne y Artois.

’Lós'alemanes sam aron' los, m uer
tos, heridos y prisioneros franceses 
cara  atenuar la importante derrota,

El ferrocarril
Madrid 5.—Dicen de Ámsterdam 

que las autoridades militares ss in
cautaron de ios servicios y  líneas de 
los ferrocarriles del N orte, para 
transportar las tropas desde el Bál 
tico hasta ei canal de Kiél.

De origen alemán
Madrid 5.— Informan de Amster- 

dam que el corresponsal áe guerra 
dei B erliner Tageblatt, escribe des
de el gran cuartel-general lo siguien
te, al dar cuenta del último ataque de 
ios ingleses:

Con un consumo enorme de muni 
dones y un contingente de 14 a  15 di 
visiones, .entre ellas una parte  del 
ejército de Kítchener, con escoceses, 
irlandeses, gnrkas y  demás soldados 
de todos los colores, y con cientos de 
miles de metros cúbicos de gases ve
nenosos, los ingleses tomaron ¡a 
ofensiva en el ala derecha deí frente 
occidental. Sus pérdidas han sido 
enormes. Durante cuatro días dírí 
gieron un violentísimo fuego contra 
nuestras trincheras; en algunos sec 
tores fué un verdadero telón de 
fuego.

Los ataques principales tuvieron! 
lugar ál Nordeste de Fromefies.

Aquí fueron rechazados, con las 
más grandes pérdidas para  ellos, y 
también al Oeste de Amberes.

Después de h'-ber penetrado par 
cialmente en nuestras trincheras fue 
ron arrojados de ellas por nuestros 
contraataques.

En éstos fué totalmente aniquilada 
una brigada india.

El mismo resultado tuvieron sus 
ataques cerca de Givenchy Festu- 
bert. Aquí trabajaron  inútilmente 
con bombas asfixiantes;

El único resultado digno áe men
ción lo obtuvieron al Sur del canal 
de La Bassée, donde no atacaron con 
sus soldados, sino que lanzaron cen-

deo .ei enemigo atacó Jas trincheras f i a r e s d e  miles de metros cúbicos

Pontevedra comunica, que según le £ r<5n 
íce el jefe de la Guardia civil de V i- 
¡garcía, estando vigilando una fá- 
óricade harinas un sargento y varios 
cimeros de la benemérita, entre ellos 
d ordenanza Bartolomé Nieto, que 
v=stía de paisano, fueren agredidos 
Por el obrero llamado Manuel Pérez,
?ae hirió con tiro de revólver a este 
ítiao tan gravemente, que falleció 
Poco después.

Sobre ana Exposición
Madrid 5.—El jefe dél Gobierno, 

^blando hoy con los periodistas, les 
tíjo que el monarca estaba muy satís- 
¡¿fao de su visita a  la Exposición de 
Proyectos del monumento a  Cer
rantes.

Los esfuerzos de los autores—ex
puso—representan una esperanza y 
¡aresurgimiento del A rte. Se recom
pensará a todos los no premiados.

británicas del camino de Huiluch.
Ño consiguió llegar a ellas, su 

friendo grandes pérdidas.
Del Cáucaso

Madrid 6 .—Informes oficiales ru  
sos del Cáucaso dicen qtíe en la re
gión del litoral sigue el tiroteo.

Un cañonero nuestro ametralló a 
un vélero turco. .

Parte austríaco
Madrid 6.—Se han recibido despa

chos de Víena, dando cuenta del par
te oficial siguiente:

En el frente ruso sin cambíe,
Ea ei italiano el enemigo maestra

Se libran grandes y continuados 
combates en la planicie de Bieger.

En la región de Tonnale, después 
de una violenta preparación de arti
llería, ios italianos combaten encar 
nizadamente.

Fueron rechazados infiriéndoles 
grandes pérdidas.

Al atardecer, algunos destacamen
tos débiles, avanzaron siendo recha
zados.

Al anochecer el enemigG inició a ta  
ques con fuerzas más importantes, 
logrando tomar un punto de apoyo, 
pero antes del amanecer, fueron des 
alojados, quedando todas las posicio
nes en nuestro poder.

En la planicie de L arba sigue el 
fuego de cañones.

En la región de Suschentei, fueron 
fueron rechazados fácilmente varios 
destacamentos enemigos.

de gases venenosos como columnas 
de asalto.

Las olas 'de gas eráis tan espesas, 
que á  diez pasos de distancia no se 
veía ya ningún árbol, y  ante este 
asalto de gases tuvimos que re tira r
nos a nuestra segunda línea.

P ero  tan pronto se aclaró ia at 
mósfera, nuestras tropas se lanzaron 
ai contraataque y recuperaron parte! 
de nuestra primera línea.

AI mismo tiempo que los ingleses 
y las olas de gas atacaron los fran 
ceses, desde la altura de Lorefco has 
ta  Ríviére, ai Sur de A rras, después 
de varios días de una lluvia de g ra  
nadas, entre ellas granadas asfixian 
tes. Sus pérdidas han de haber sido 
las más espantosas.

AUSTRIACOS E ITALIANOS 
Vapor hundido

Madrid 5.—Comunican de Marse
lla que un submarino austríaco hun
dió al sudoeste de la costa griega al 
vapor P rovincia .

L a tripulación se salvó.
La lucha

qui-ctomanas.
Be origen turco

Madrid^ 5 — Según informen de 
Constantinopla, cerca de A ri Burnu 
destruyó la artillería otomana las 
trincheras enem igasdelala izquierda.

Hemos;destruído en el ala  derecha, 
agregan los informes, cerca de Sed- 
áúTBahr, por medio de ¿ninas, las 
trinchas enemigas.

Después nuestras columnas de re 
conocimiento destruyeron los traba 
jos de fortificación del enemigo en su 
ala izquierda.

SgLFiSADÜRAS BEL COiFÜCTO
EN ESPAÑA 

Barco confiscado .
Madrid 5 .—Según dicen de Valen 

cia, circulan insistentes rumores de 
que la Compañía de Correos de Afri 
ca perderá el vapor L u is  V ives , de
tenido én Géncxva. F.

Además se le e  x ig irá  el pago de 
una multa de 400.000 liras.

Más fugados
Madrid 5.—De Barcelona telegra

fían que han llegado un general y dos 
oficiales alemanes escapados de un 
campamento de prisioneros de F ran 
cia.

Se fugaron atando sábanas y des
colgándose desde una a ltu ra  de más 
de 14 metros.

EN SUIZA
¿Concentración?

Madrid 5.—Según notifican de P a
rís la prensa francesa asegura que 
el Gobierno suizo.ha ordenado que 
desde el día 25, comience la moviliza 
ción de la caballería en lá frontera 
alemana. . . _ . c.. /

EN EL VATICANO 
Intervención del papa .

Madrid 5.—Según dicen los corres
ponsales de la prensa madrileña en 
Roma, S. S. el Papa ha tomado núé. 
vamente la iniciativa en favor -de ios 
prisioneros de guerra. Se espera que 
tenga favorable acogida. . ,

H asta entonces no se publicarán 
detalles.

EN LOS BAL-KANES 
Be origen francés

Madrid 5.—L a prensa francesa co
mentando el ultimátum de Rusia a 
Bulgaria, -dice que los hechos-de
muestran que Bulgaria se ha entre 
gado en manes de Alemania y supone 
inminenté el abandono dé Sofía, por 
el embajador ruso.

Concentración búlgara
Madrid 5.—De Londres cablegra

fían aúe ha comenzado la concentra 
¡ción búlgara enla frontera de Serbia

¿B1 ataque a Serbia?
Madrid 5.—Dicen de Atenas, que 

por noticias fidedignas de origen 
austroalemán, se sabe que los búlga 
ros atacarán a  Serbia el día 7.

Disponen de abundante artillería 
entre la cual figuran m orteros del 42 

El cuartel general, se instalará al 
sudoeste de Cemendria sobre el Da
nubio.

Dos noticias
Madrid 5.—Según comunican de 

Atenas, llegaron a Sofía 6 aviadores 
alemanes.

Numerosos obreros alemanes que

i % MADRID
4 }í>o perpéiux

corrieras:. . . . 
F laptúsim c  . . .  . .  .
; „ -. Ai tomada. ... ; .
S eríe F  de50.000 -pías. nominales 

» E  de 25.000 »
» D  de 12.500 » »
» C áe ,5.000 » =
3> B é e  2.503 .= *>
b A é*  500 * *

- * G yH  de 100 y  200 »
U s diferentes seríes. ■ •
¿ > por ico atnoril3&(flv , .
SeríeP.deñG.OOQptaa.üoxiiínzlss 

s  E  de 25.G00 »
* D  áe 12,500 *
s  -Cde 5.0GG *
» B  áe 2.500 * - **

-• & A  de 500 .* *•
En diferentes series 
F ia  corriente . . .  • •
F ia  peójdaic i ....................

Huevo amertítahis 
Serie E  áe 15.009ptas nominales 

» D  ¿e 12.500 =*
» C á e  5.000 - 
» B de 2.500 : »
=> A  de. 500 -- 

2 n diferentes series
Bancos y  scclednos* 

Cédulas hipotecarias aíS por 100
» » ¡d4pcrlQ0

Acción es del Banco áe  üspaña 
Id. d e is  C ojqf.* A . de Tabacos. 
Id. del B . Hispano-Americano 
Sociedad G rat. A zucarera Es 

pañola. Acciones preferentes. 
Id. Id . ordinarias.- . . . .
Id. Id. obligaciones , . -

FA R IS
4 por 100 ez terisr espedid 
4 p er 100 francés - • . . .
¿ . . CAMBIOS 
¡París a la  vísta: Francos , . 
Londres L ibras esterlinas *

71 80 
00 00

72 00 
72 30 
72 85
75 45
76 1 
76 50 
76 6' 
C0 00

00 03 
00 00 
94 53
94 55 
9 4 55
95 25 
94 55 
00  00 
CO G0

00 00 
00 00 
86 75 
00 00 
86 75 
C0 00

100 35 
95 50 

453 00 
263 59 
CQ0 C0

41 OÓ 
13 00
0J 00

87 83 
66 75

90 35 
£4 73

00 00 
CO 00

71 85
72 00
73 80
75 45
76 10 
76 45 
76 45 
00 00

00 00 
94 25

üjs herido
-Inform sn ds 

que al detener la benemérita 
no José López; intentó huir.

La benemérita disparó hiriéndole 
gravemente.

SEVILLA
La ornarte da ao ior&ro .

Madrid 5 .—Telegrafían de Sevilla 
que ha causado gran impresión la 
muerte en Ubeda del banderillero Hi
pólito.

El hermano que toreaba en la mis
ma corrida siguió trabajando hasta 
el final, ignorando el estado del he
rido..-, ...... . -  >-

Cuando llegó al hospital y víó que 
su hermano estaba muerto, sufrió un 
accidénte, que íe ha hecho guardar 
cama.

El “Warner“
. Madrid .5.—Noticias de El F errc l 

dicen que ei trasatlántico inglés Wa- 
r r io r , encallado anteayer, se ha ane
gado totaínifinte.. . v >. .

"El salvamento de la carga, se re a 
liza aprovechando ía pleamar.

L a  Guardia civil vigila el carga- 
mento._L .. ....

Se han preparado varios botes pa
ra salvar a  ia tripul£ción en case de
que se hunda totalmente el barco, 94 3o ^  __£ ________

94 55 
94 60 
%  33 
60 00 
00 00. 
00 GO

00 00 
CO 00. 
86 00 \ 
86 00 
86 50 
00 00!

Numero público presencia los tra 
bajos de salvamento.

GmPJJZüQ A 
Ceilastss r . .

Aladrid 5.—-Noticias de la. capital 
donostiarra dicen que el ministro ds 
Instruccción pública visitó hoy la 
Escuela Normal de Maestras, 

i - El “Ciraláa„
j Madrid 5.—Telegrafían dp San Se- 
| bastián que el yate regio G ira lda  
¡ zarpó para  El Ferrol.

^  j El maestro Usasáizaga ;
451 co j Madrid 5.—Gomunícac de San Se- 

^2 ; bastión que durante la madrugada 
última falleció el notable compositor

42 59 
CO 00 
00 00

66 50

90 99 
24 73

. - . - - - Nevadas
Madrid 5.—De Barcelona informan 

¿jue e n ja  A lta Montaña han caído 
grandes nevadas. _ ,

Trabajos electorales 
< Madrid 5 .—Despachos dé la ciudad 
condal dicen que en los centros poli 
ticos reina gran animación con mo
tivo de las próximas elecciones mu
nicipales. »*• -

El señor L errcux  tra ta  de organi
zar-una coalición de las izquierdas. 
. Aunque don Alejandro, se propone 
presentar como, candidatos a  conoci
dos radicales, e s  los Casinos y Cen
tres del partido, muestran gran hos
tilidad hacia aquellos 

—El jueves verá la luz pública el 
periódico de los .radicales disidentes 
que acaudilla Emiliano Iglesias.
; —Les regionalistas proyectan lle
var al Municipio gente joven.

Regreso de ¡alantes
Madrid 5.—Hoy llegaron a  esta 

corte, en automóvil, procedentes de 
Santanaer, los infanfes don Carlos y 
doña Luisa.

Estuvieron en Palacio saludando a 
los reyes.

Problema aacional
Ei pan

Madrid 5.—La Comisión nombrada 
para estudiar el asunto del pan, ha

Usanclizaga,. cuya reciente produc
ción fué la, famosa partitura de ia 
opereta L a s  go londrinas.

H a causado penosa impresión la. 
S7 50; noticia. - *

El entierro d6 üsandlzaga
Madrid 6.—Participen de San Se

bastián que ei entierro del composi
to r Usandizsga promete ser impo
nente. , . -

Se verificará mañana.
Deja casi terminada, salve ligeros 

detalles, la partitura de ía ópera La- 
llam a, que pensaba estrenar en Ma
drid el próximo invierno.

Ha muerto a  consecuencia de tu 
berculosis renal.
- H asta última Lora leyó Ic-s perió
dicos, conservando gran  entereza,

JAÉN
Guardia agresor

Madrid, 5.—Notifican de Linares, 
que el guardia de seguridad F ran c is 
co Rojo, agredió al D irector áe E l  
Pueblo ,- don Francisco G arcía B a
yona, causándole varias heridas, de 
pronóstico reservado.

CORDOBA
Revista áe cuarteles 

Madrid 5.—De Córdoba notifican 
que ha llegado ei capitán general de 
la región, revistando los cuarteles de 
San Rafael y Marrubia!.

Riña entra gitanos 
M adrid5 .—Telegrafían de Córdo 

ba, que en la calle del Cañón ha habi
do una riña entre gitanos.

Resultaron cinco muertes y dos 
gravemente heridos. s 

La policía ha detenido a  les con
tendientes.

PORTUGAL 
El anevo Presidente

Madrid 5.—Según telegrafían de 
Lisboa se ha posesionado de la p re 

trabajaban en Constantinopla han 
sido trasladados a Bulgaria.

Madrid 5 .—-Participan de Roma peri¿¿iCos suspendidos.—¿Desembarco 
rué se están librando acciones de ar- ífai |anQo 
tiilería en varios puntos del frente. itai-anu. ^

Nuestras tropas rechazaron los a ta  | Madrid 5.—Telegram as de Sofía 
ques austro húngaros. s dicen que han sido suprimidos varios

ADSIE0Hjaa¿HBSYBDS0s‘i g ^ dicoS' por h&Cer cataPafia
Be origen ruso i Es inminente un desembarco italía

Madrid 5.—Noticias de P etrogrédolao  en Salónica, 
dicen que aumenta la actividad de ia i Con este pretexto, el gobierno búl 
artillería rusa. fgaro  comenzará las hostilidades.

TABLETAS BAYE"R de Aspirina
Únicas legítimas • ~ -

OMATOSE
Batos prodttctos legítimos BATES, se hallan de venta al público a los precios

siguientes: ---- —---- --------------------- -----
a Pías. 2 ‘-25 el tubo de 20 labs.TABLETAS BAYER de Aspirina,

SOMATOSE en polvo, cajas de 2o grams. 
SOMATOSE en » » de 50 »
SOMATOSE en » . » .de 100 »
SOMATOSE líquida, gustos ^ c o  o dulce

»
»

2 ‘50 la caja.
4 ‘50 la caja.
8 ‘00 la caja. 
5 ‘00 frasco.

En la Farmacia de Matías® Sneiro, Eran Via de Colón, i3 GRANADA



Lfá’IA EIQ  D E LA  MANANA 6 de Octubre de 1925 S d f l O I S S G  e s a » A D I * 0 Ultimes telegramas

s id e n c ia  d e  l a  r e p ú b l ic a  d o n jB e ra a r -1  trlmonios. 142. Nupcialidad por i .í j O hafeí- 
dÍEo Machado. " fiantes^ 0*27. M ortalidad por 1.Q0D habitaa-

L a sesién en el C o n g r e s o  ba resul- d ifu n d a n
tado solemnísima.

En el mensaje presidencial congra
tulóse Machado de la excelente acó 
gida que obtuvo el resaltado de su 
elección tanto dentro como fuera de 
Portugal.

Ai term inar la lectura la Cám ara 
dió entusiastas vítores a  Francia e 
Inglaterra.

En honor qbI presidenta
Madrid 5.—Telegrafían de Lisboa 

que en el teatro de San Carlos se ha 
celebrado un homenaje al nuevo pre
sidente don Bercardíno Machado.

El acto resultó brillantísimo.
Machado ha visitado ai presidente

saliente Teófilo B raga. - ....................._
1  amblen conrerenció con el n iín !S -2büidad congénita y vicios de conformación, 

tro  cíe Inglaterra. ¿47; sedilídad. 4ó; m uertes violentas, (excepto
Se están celebrando festejos en dís- í  f1 sní¿450̂  sm^ldj os< 8; otras enfermada- 

t í n t r e  Ino-or-c. to |d e s . 394; enfermedades desconocidas orna'tintos lugares «e la República. definidas, 39. Total de defunciones, 1.398
M&EKÜECQS 

¿taque a  mi campamento
Madrid 5.—Cablegrafían de T án

ger, que en la región de Tazza a 
Fez, Importantes núcleos rebeldes 
intentaron acometer e l  campamento 
de las tropas francesas.

Estas tuvieran cinco muertos 
siete h e r id o s .

:es: Varones. 723; hembras, 575 
Menores de cinco años, S21. D e cinco y  más 
fiñosj 5 / / ;  en hospitales y  casas de salud, 62; 
fiebre tifoidea (tifo abdominal), 23; fiebre in 
ierm iteríe  y  caquexia palúdica, 4; viruela, 4 
sarampión, 5; escarlatina, 1; coqueluche. 8 
difteria y crup, 12 ; gripe, 10 ; otras enferme 
daáes epidémicas, 17; tuberculosis, 9; cáncer, 
y ctrcs  ̂tumores malignos, 20; meningitis 
simple, 46; hem orragia y reblandecimiento 
cerebrales. 63; enfermedades orgánicas de! 
corazón, 54; bronquitis aguda, 32; bronquitis 
crónica, 13; neumonía, 22; otras enfermeda
des del aparato respiratorio (excepto la  tisis) 
37; afecciones del estómago (menos cáncer), 
10 ; d iarrea y  enteritis (menores de dos años). 
333; apendicitis y  tifiitis, 1; hernias, obstruc
ciones intestinales, 6; cirrosis de! hígado, 3; 
nem íis aguda y  m al'áe  B right 21; tumores 
no cancerosos y  otras enfermedades de los 
órganos genitales de la  m ujer, 2 ; septicemia 
nnerneral fiebre, peritonitis, Sebítis pnerpe- 

5; otros accidentes puerperales, 3; de

Notas tem-rineis
E l d ía  2 1  de l p asad o  83 ce leb ró  e n  A za 

a n e e s  (3 u s d s ls j3 r a )  la  n o v illa d a  de fe 
r i s  tíe d icho  p u eb lo , a c tu a n d o  de único 
m a ta d o r  e l v a lie n te  d ie s tro  g ra n a d in o  

|  M an u el G o n zá lez  B a rb erillo . 
y  j Sa lid ia ro n  4  no v illo s  to ro s  d e l conde 

'  d a  l a  P a ti l la ,  a lc a n z a n d o  u n  elam oroBc

Rdxcióx de lo* expedientes de registros mi
neros, decísraáos incurses y  fenecidos.

Señris ¡meato de 1» riqueza y  cuates que sobre 
lo: edificios y solares de esta capital ha corres
pondido pera el referido año de 19 16 .

Circulares del delegado y tesorero de Hielen- 
da. imponiendo usas multas.

Edictos de los alcaldes de Dólar. Freila. Pf 
ñar y Cczvíjsr, anunciando la terminación del 
padrón ¿s cédulas personales, presupuesto mu
nicipal para «916  y padrón industrial.

Providencias del jefe de Ja Sección Provincia! 
[ de Pósitos y recaudador de Contribuciones de

ligifófl BsIIgluil
Coitos pora hoy

Santos del día 6 —Sa* B uno confesor y fun
dador. Santa Sabina, Santos Primo y Feliciano, 
mártires.

Líturgía.—La misa y oficio divino son de 
San Bruno confesor, con rito doble y color blan
co.—Las vísperas son del siguiente (Solemnidad 
del Santísimo Rosario) conj conmemoración del 
antecedente.—Las completas son de Dcntfnica.

Jubileo perpetuo.— Er. !a Capilla de íes Re-,
yes Católicos y Nuestra Señora de las Aagu*- I Gr-n:ds. imponiendo usas multas y anunciando| Fa ’ ~Sj£n t’L f/CD
tías. 5 la subasta de unos bienes. í imo?D era° ‘e= 5 B l empresario de

L U X  B X D H 3  2ST
Sigue actuando Conchita C rur, la  hermo

sa y  notable cañzonetisía qne ha cautivado al 
público, que favorece este salón.

Y a bien conocida por su meritísiajo traba
jo, Conchita Crnz escucha a diario ovaciones 
entusiastas, que unirá a las muchas conqnis-. 
tadas en so carrera artística.

Interpreta sus canciones con e! gusto y afi
nación peculiares en ella, desplegando g ra 
cia y  facultades al ia terpretar su vasto r e 
pertorio-

Estas dotes artísticas unidas a  su hermosn 
harán de Conchita Cruz una artista  de

DIARIO DE LA

N EC TAR
S i desea V. fu m a r el mejor peed . '  

marca N E C T A R . - -%
N E C T A R  por su calidad superior U

Eí enemigo sufrió grandes bajas.

Buen negocio en Granada
Se traspasa el establecimiento de tejidos y 

géneros de punto denominado San José.
C asa fundada en 1885, de gran  crédito, 

venta importante al detall, a precio fijo y  al 
contado de presente sin excepción; el com 
prador que lleva géneros para elegir los de
ja  pagados.

Se admiten proposiciones para contado o a 
plazos, a  comodidad, con suficiente garantía.

P a ra  tra ta r, con el dueño, Federico O rte
g a , Reyes Católicos, 25.

Se están recibiendo grandes remesas de 
toda clase de géneros de invierno, en tre  los 
cuales figuran las más selectas novedades en 
fantasías de lana y  seda y confecciones para 
señora y géneros para caballero.

El León, con sus limitados precios, demues
t r a  siempre a sus numerosos compradores, 
cjue sin necesidad de recu rrir a las combina
ciones engañosas que emplean otras casas, 
vende más barato que ninguna.

El León garantiza la  más rigurosa seriedad 
en el precio fijo.

El Leona es la  casa donde con más ventajas 
puede adquirirse el equipo completo dé. novia.

Especialidad en género blanco de hilo y 
algodón, género negro para lutos y género 
de punto;
Masones, 98 (ahora Poeta Zorrilla, 98) 

V e n ta s  a l  c o n ta d o

é x ito  n u e s tro  p a isa n o  ta n to  to reando  
como m a ta n d o , p u es aa lió  a  e s to c a d a  por 
to ro  y  co rtó  dos o re ja s  y  un  ra b o .

E n  b re v e  to r e a r á  en  la  p la z a  de V ísta  
A le g re  (M adrid) a l te rn a n d o  con  o tro s 
d iestro s.

ACEITES
En general, la  cosecha de aceituna se pre

sente hermosa, especialmente en Aragón, 
Levánte y Murcia. D e A licante nos dicec 
que no se recnerda un año en qne los árboles 
estuvieron más cargados y,con mejor fruto. 
En Andalucía, Jos labradores piden lluvia 
para completar el crecimiento y engordo de 
la aceituna.

'E n  cuánto a los aceites, se venden en Se
villa, a Í0’62 pesetas los 11*50 kilos en clases 
bien presentadas, y a 10-25 los endebles.

E n  Barcelona continúan estacionarios los 
precios, habiendo llegado a aquel mercado, 
30 vagones de aceite andaluz.

Los precios en Aragón, tanto en la  esmar 
es de Álcafiiz, como en la de Sor jes y  ribera 
dél Jalón, son de 13 a  14 pesetas para las cla
ses corrientes, y de 15 á 16 para la  clase fina, 
arroba de 12‘600 kilos. ’ -

EnBeñayente se vende el aceite a 52 rea 
les arroba; a 54 en Cerecillos de Campos (Za
mora); a 29 en Tiedra (Valladoüd); a 65 rea 
fes en Palencía y a 61 en Lerm a (Burgos).

L o s  á ^ x x i l ie i r e s
E n  la  re u n ió n  q u e  c e le b ra ro n  a y e r  

los a u x il ia re s  n u m e ra r io s  de la  U n iv e r 
s id a d /  In s ti tu to , E sc u e la s  N o rm a le s  y  

C o m p r a r a  v u e s t r o s  h ijo s  u n a  Ciiarisa &Q A rte 3 é In d u s tr ia s , a c o rd a ro s  nom -
Es el mejor jngneie instTEGÜvo

al mismo tiempo que económico 
.Modeles de 8, 9 y 10 pesetas, con 

tres partituras musicales.
De' venta exclusiva en !¿

A gencia general de la casa “Qáeóiri

EL 8ÜEOONO
Visiten la nueva instalación 

Precios fijos Reyes Católicos

NOTICIAS

b r a r  a  don Jo sé  M aría  C a p a rro s  p a ra  
q u e  los r e p re s e n te  en  la  A sa m b le a  que 
se  v e r if ic a rá  en  Z a ra g o z a  los d ía s  lo , 
16 y  i ?  d e l m es  a c tu a l .  - .

Jubileo de las 40 H erís.—E r la iglesia de 
Cartuja. P er San Bruno. Su actual cspelliis .den 
José Morales en sufrsgio de sus padres y demás 
difuntos. ' *

Se 'manifiesta a las siete y medís de la m i
ñan» y se oculta a las anco y media de la Urde. 

(Mañana en Santa Escolástica).
Rotería.— En la Catedral, San Andrés. San 

Ildefonso. San José y Ssn Matías, a las oche | 
media de ia mañana.—En todas las demás t 

iglesias parroquiales y en la Capilla de la Mise 
ricarcia. al toque de oraciones.— Én el Santua
rio del Perpetuo Socorro y en San Juan de Dios, 

las siete de la tarde. í-
M¡sas cantadas.—En la Catedral y Capilla 

Real, a !ss nueve y cusrto de la mañana.—En 
San Nicolás, a tas ocho.

Función en honor de San Bruno, en Ja iglesia 
de Cartuja, a Jas diez de le mañana y predica el 
señor cura párroco de San Ildefonso.

Funciones en honor de Nuest a Señora de! 
Rosario, en la iglesia parroquial de Santa Esco- j 
lástica, a ias diez de la mañana, con esistencie dei j 
cuerpo de caballeros HorquíHeres y predrea el 
R. P  Francisco A. Hites, superior de la Resi
dencia de Padres Jesuítas.

Misas rasadas de parto,—En la Cátedra' a 
las ocho y medía y  ocho y tres cuartos de la ma
ñana.—En |á Capilla Rea!, San Andrés, San 
Ildefonso, San José y  San Matías, a las ocho 
y medía.—En las Capuchinas, Santuario del Per
petuo Socorro, Hospitalicos, Sagrado Corazón 
ie  Jesáí.Nuestra Señora ce laa Angustia* y San 
Juan de Dios, hay M ita de media en medía hora, 
desde Jas seis y medía a Jas once de la mañana.
—En Santo María Magdalena. desde las siete 
a fas diez.— Hay Misa a las diez, con expo 
«fción de S .JD .M -, ea la Cepilla déla Corte 
de.. Cristo. .7 , ; . •; .

Hay Misa a jas doce en Nuestra Señora de 
la* Angustias, Santa María Magdalena, San 
Juan de Dio*, en San Justo y en Cartuja.

Duódenario en * honor de San Nicolás.—En 
su iglesia a Jas cuatro y'media de la tarde.

Novena en honor de Nuestra Señora de! Ro
sario, en la iglesia parroquia! de Santa Escolás
tica, a Jas seis dé la tarde, y  predica él muy 
ilustre Sr. Dr. D. Antonio Berjón y Vázquez 
Reai. dignidad de Arciprerte de Ja Santa Igle
sia Metropolitana.—En Zafra a las cinco de Ja 
tarde y prédica él R. P. Ricardo Olea, de Ja Or
den de predicadores.—En Sanctí Spfrítu a ias 
cinco dé Já tarde y predica un R. P. Escolapio.

Mes del Rosario.—Eñ la Capilla Real, a la* 
cuatro y media de la tarde—-En Santa Paula, a 
fas siete y media.—En las Capuchinas y San 
Andrés, a Jas ocho,—En e! Sagrario a ias nue
ve de Ja mañana.—En Sanctí Spfrítu, á las 
cinco de la tarde.—En el Sagrado - Corazón, 
Santa Catalina de Sena y San Pedro, a la ora
ción.—En los Hospitalicos, San Juan de Dios, 
la Concepción y Santa Inés, a las seis y media.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Seño
ra de la Pureza, en la iglesia parroquial de San

Convocatoria para la junte genera! extraordi
naria que celebrará el 17  de! actual tLa Refor
madora Granadina».

Ar unció de subasta de las obras de reparación 
de Ies kilómetros 432 a¡ 443 de la carretera de 
Bailén a Málaga. - •

Edictos judiciales.

Señalamientos para mañana 
Sala ce lo civil.—-juzgado de Velez Málaga: 

áeña Rafaela Alcanza Bartuta, en autos sobre 
denegación de acumulación Abogado, señor 
Escobar; procurador, señor Pérez Bellido; se-1 
creterio. señor Pardo. jf

Juzgado de 
den Antonio M

empresario de ec:e cine, sscrificanda 
sus intereses, procura m antener na buen 
programa, para corresponder 3I favor que el 
público granadino le dispensa.

pgkgadsn de /Cadeneta,
Hay se abonarán libr/míeníos 2 den José.Pé- n _ __ . j__  B. . «•»

rez. Compañía del Sur de España y Dipositarío ¡ 2 0  V0nta eB lQÍ*SS parffiS S 5 Cfi|jL
pagador. ' ¡Fabricado por *“ ^
d J - f / ' / d í d ”  COKPMA ÉKGiiirns - g t c u r - i y
parto de la contribución territorial de Granada ""

a V. infinitamente mis que el que 
actualidad.
NECTAR se fabrica en dos clases |[w

E s tu c h e  N EC TA R  suave, cenizsv* 
L íb r ito  N E C T A E  v ite la , sin eenj^

Recomendamos el estuche para aouellcs t. 
res a quienes agrada one. sin corren?, ̂  
garro suavemente.

El librito por el contrario, para lósete 
queme con más lentitud.
E l p a p e l  d e  fu m a r  NECTAE 

en  c a d a  una de
NO TIENE RI VAL-ES

P U B L IC A C IO N E S
La reviata deportiva cGrsr. Vidi», que caen 

Málaga (distrito de la Merced): j ía trece años de constante publicsción. h* dedi- 
í oren o Aurioles Ramírez con Ja c=do «n *« número 147  una amplia información

Ildefonso.

E l cabo  d e  s e g u r id a d  F lo re s , y  el 
g u a r d ia  J o a q u ín  N a v a r ro ,  d e tu v ie ro n  
a n o c h e  a  M an u e l y  J u a n  L ó p ez  M uñoz, 
d e  2o y  2 1  añ o s r e s p e c tiv a m e n te , los 
c u a le s  e n  l a  ta b e r n a  « L a  M oderna»,de 
i a  c a lle  de S an  J u a n  de D ios, p ro m o v ían  
e s c á n d a lo  h a llá n d o se  e n  e s tad o  'dé 'em 
b r ia g u e z , y  a l  a m o n e s ta r le s  d ic h a  cabo  
y  g u a rd ia  p a r a  q u e  g u a rd a s e n  o rden , 
in so le n tá ro n se  co n  e llos, in te n ta n d o  uno 
a m e n a z a r  a  l a  p a r e ja  con  u n  re v ó lv e r  
q u e  le  fu é  o cu p ad o . '

—L os g u a rd ia s  F ra n c is c o  B ra c e ro  y 
B la s  S am p ad ro , d e tu v ie ro n  an o ch e  s  
C e lestin o  P é re z  G on zá lez , d e  51 años, 
v e c in o  de C o zv íja r; Jo sé  M a ría  F e r n á n 
d e z  T o ra l, de  43, d © la  P a z a , y  Jo a q u ín  
M o ra le s  V illan a , d e  44, d e l P a d u l.

E s te  ú ltim o  m an ife s tó  q u e  los a n te  
r ío re s , con  en g añ o s, le  h a b ía n  g an ad o  
e n  u n a  ta b e rn a  de la  p la c e ta  de San 
A n d ré s , n úm . 1 , o c h e n ta  d u re s  e n  b ille 
te s  d e i  B a sc o  y  p la ta .

A I p r im e ro  le  fa e ro n  o c a p a d a s  v a r ia s  
n a v a ja s ,  225 p e se ta s  en  b ille te s  y  40 en 
p la to ,  y  a l  esgundo , 350 p e se ta s  éñ  bi

’ L o s  t r e s  in g re s a ro n  en  e l  a r re s to . 
—J o sé  R a íz  F e rn á n d e z , v ec in o  de 

H a é to r  V e g a , d en u n c ió  an o c h e  en  i a  je 
f a tu r a  d s  v ig ila n c ia , q u e  en  la  C a r re ra  
G3  G e n íl se  le  e x tra v ió  a y e r  u n  m ilío 
c a s ta ñ o , de 1‘31 m e tro s  de a lz a d 3 .

—A  c o n se e a a n c ís  d e  u n a  p e d ra d a  que 
le s  d ie ro n , re s u lta ro n  a y e r  los niños 
C a rm e n  P a r é l r a  y  A nton io  R o m ero , con 
h e r id a s  c o n tu sa s  en  la  c a b e z a .

F a e r o n  c u ra d o s  e n  la  C asa  d e  Soco
r r o ,  p o r  ic¿  m éd icos ssñ q re s  G onzález  
L o m e ñ a  y  R a íz  M orón.

—E c  ia  C asa  d e  S oco rro  fu e ro n  c u ra  
d a s  a y e r  la s  s ig u ie n te s  p e rso n as: 

D o lo res  P o r ta l ,  de  14 m eses ,..d e  e s 
g u in c e  de! h o m b ro  izq u ie rd o ; Jo se fa  
G a rc ía ,  á e  50 añ o s, d e  e sg u in c e  d e l p ie  
d e rech o ; Jo sé  T ira d o , d é  12  añ o s, de a n a  
h e r id a  incíEa en  l a  m a n o  d e re c h a  y  A n 
to n io  P a lm a , d e  S afio s, ¿ s  u n a  h e r id a  
in c is a  en  e l  m uslo  iz q u ie rd o , q u e  ea o c a 
s io n a ro n  c a su a lm e n te .

Movimiento de población
Según ¿ 2ios ¿e  la  Dirección general del35f*tn7fl erróírn C * c * r *

población en esta provincia durante e l pasa
do mes de Agosto  fné el siguiente:

Población calculada, 530.785*.

N atalidad p ar Í.OCG habitantes, *244. M a

Ou.riosiciB.cies
■v- tos peligros del azúear

Sí hemos de dar crédito al profesor 
Físher, de Chicago, el consumo excesi
vo del azúcar produce anemia, raqui
tis, caries y, en general, incapacidad 
para resistir a las enfermedades.

El azúcar es un alimento casi puro 
paro no contiene salea minerales-.-Por 
está causé, si se ingiere a¿úéar sin rao 
deración, el cuerpo se sobrecarga de 
elementos de nutrición que para asimi
larse toman dol cuerpo Jés sales neeesa 
rías.

Élexcaao de azúcar provoca uná pías 
mdlisis creciente de la sangre, qué se 
revela en primer término por la incapa
cidad para resistir a laa sustancias da 
ñinas que entran en el cuerpo^! .

El azúcar es un buen artículo de ali 
mentación-y uu buen estimulante, pero 
en su forma’desmín8ralizada constituye 
un pelígr.o.

El azúcar como todos los grandes es 
(¡{mulantes, cobra después sus servicios.

Las joyas más caras
Entre las damas americanas ha cau

sado gran sensación la magnífica colec
ción de ópalos negros que el. Gobierno 
australiano ha enviado a la Exposición 
dé Panamá. " . V  .

Estas joyas exquisitas, praaticámen- 
te desconocidas hasta época relativa 
mente ¿reciente, cueatan más que les 
diamantes, y les peritos declaran-que 
son infinitamente mée bellas que éstos.

El adjetivo «negro» está aplicado algo 
impropiamente a estas joyas, paro se 
les dió para distinguirlas dó los ópalos 
elaros. Ea realidad, el ópalo negro ofre
ce millares de matices esplendentes, 
verdes, claros y purpúreos, según el 
ángulo de la luz.

L es ópalos n eg ro s  son  ca ro s , no solo 
por su  e x tra o rd in a r ia  b e lle z a , bíüo por 
su  esca sez . Solo se  e n c u e n tra n  en  un p e 
queño  co te  de N u e v a  G a les  de l Sur 
(A u stra lia ) lla m a d o  L ig h tn ín g  RCdge. 
£a u n  lu g a r  desolado q u e  se  h a l la  a  m ás  
de 7oO k iló m etro s :d e  S y d n e y .

La basca de ópalos negros es muy 
azarosa. No hay nada que guíe ai mine 
ro para hallar el sitio adecuado para el 
Laboreo, el trabajo es muy rudo, &i agua 
escasa y es dificilísimo encontrar comi
da. Hay que abrir fosos de diez o más 
metros de profundidad y examinar mf 
naciosamente la tierra extraída, sin en
contrar nada casi nunca.-Ba nambí o el 
minero que encuentra una «bolsa» de 
opales negros, puede decir que h3 he
cho su fortuna. ------ -

Servicio de la  plaza para hoy:
Parada, A rtillería  y Caballería..—Jefe de 

día, el coronel de A rtilléría , don José Ca- 
rraaza G arrido.—Im aginaría, el teniente co
ronel de Lnsitaaia, don Fanstino P erier Gra- 
nadino.--Hospital y provisiones, el segundo 
capitán dé A rtillería, don Antonio Pérez Ca
no.—D e orden de Su  Excelencia, e l coman
dante sargento m ayar de plaza, José Fer
nández.

íastruccíóH áe grupo
Hoy,-a.las horas marcadas en el horario, 

las baterías del prim er grupo de instrucción, 
tendrás la de grupo en los Llanos de. A r d i
lla, concentrándose en !á puerta del cnartel 
de Bibatanbín, con sns trompetas 7  batido
res, en cuya sitio tomará el mando sn coman 
da ¿té; las del segundo, verificarán ejercicios 
de estudio 'dé posiciones ec  donde se les or
dene.

Llamamiento a filas
Terminando e ll5 'deí actual el plazo dedos 

meses de permanencia en filas qne para rec i
bir instrucción señaló la R eal orden circular 
de 14 de Julio último a los individuos de-la 
segunda zgrapación del contingente del 
reemplazo ¡de 1913 fecha en la cual deberá 
márchar con licencia ilimitada, y a fin dé que 
¡os del reemplazo de 1912 adquieran también 
la .que con arreglo a la  ley de Reclutamiento 
deben recibir, quedando cumplido este pre-

j Compsñís de Seguros eLs Espsñsl-s. robre 
psgo de cantidad. Procurador, seíícr Gómez 
Tortoss; secretario, reñor Valverde.

Sala de lo criminal.—Sección primera.— Juz 
gado de Santafé: contra José Bueno 0:tiz, por 
homicidio. Tribunal de jurado. Abogado, señor 
Jiménez Lópes; procurador, señor Romero; se
cretario, señor Serna.

Sección segunda.—Juzgado de Albuñoi: con
tra Ernesto Pérez Pérez, por lesiones. Aboga
do, señor Navarro Cazorla; procurador, señor 
Mesa; secretario, señor A!on*o.

Licencias
Se han concedido 90 día* de licencia al juez 

municipal suplente de Gor, don Emilio Sáez 
Sánchez, y 15  al juez de primera Instancia de 
Huérca! Overa, don Ramón Paramo Jiménez. 

Entrada de cansas
En la secretar! :de esta Audiencia se recibie

ren ayer las siguientes causas:
juzgado de Basa: contra José Mateo Vergirt, 

por violación.
Srivador: contra Ildefonso Sánchez Rodrí

guez, por lesiones.
El mismo juzgador contra Eduardo M. Ga

rrido, por disparó.
El referido juzgado: contra José Fernández 

Lorenzo, por lesiones. - .
Motril: contra Adela García García y otra, 

por hurto.
Sagrario: contra Juan Rodríguez Gcche, por- 

disparo y lesiones.
Campillo: contra María Herrera García, por 

hurto. • .t;-_ /
Fallecimiento

Ha fallecido el magistrado de la Audiencia de 
Almería don Manuel Barros -1 barra.

Jnramento . ,
El sábado jurará el cargo de abogado, nues

tro compañero en Ja prensa, don Antonio M oli
na de H tro.

Acusación particular
Han sido designados el elocuente abogado 

don Antonio J ménez López, y el procurador 
don Joaquín Corral, para sostener la acusación 
particular, a nombre de doña Dolores Jorge Ri- 
vas, en causa del juzgado de Alháraa, seguida 
contra José Bolaños Molina y otros, por eí deli
to de asesinato de don Emilio Jorge del Cas ti
llo, juez municipal de Ventas de Zafarraya y su 
esposa doña María Luisa Oztiz Campos; hecho 
que acaeció el día primero de julio de J9 12 .

■ Aspirantes a Registros
Lista ¿e aspirantes s Segist.-os de Ja Propíe 

dad. declarados aptos para desempeñar interini 
dades de los mismos:

Don Gerardo de la M or a y  Sánchez Cabezu
do, don Diego López Priego, dop Sa'vacor 
Araórós Mora, don Gaspar Rodríguez Aguirre, 
dón José Francos y Ron, don Antonio Pastor y 
Pastor, don José Ferrat Adu*. don Jaime Bota 
cama y Pon, don Valeriano de Tena y  Martín 
don José Alvarez y  Pérez, don Torcuata Fer 
nández Funes, don Juan Alfsrez y Msruri, don 
M igud Pastor Orozco, don Francisco López 
Font, don Julián Muro Sevilla, don Luis Rodrí
guez Lueso, don. José Otero Fernández, den 
José País Trillo, don Luís Noguera Turón, don 
Félix María Julie y Muñí, don Frsncícco Ara- 
cil Colomer. don Miguel Moílr.s López, don 
Gustavo Enriquez Codórríga, dop Tomás Fer 
nández Fernández, don José María de Góssgora 
y Aguílar, don Luís Blázquez Marcos, don 
BernardoíMoreno García-Taheño, don Ambro
sio Rodríguez Camarón, don Máximo Fernán
dez Rcinoso y JUvarez ée los Corrales, don An 
tonío Martín Nasssu, don Ramón D'Catlaghan 
Vilanova, don Antonio Saranes Rodríguez, don 
Santiago Sicño Villsr, don Carlos Cayón y Fer-

a la vida veraniega y deportiva ds San Sebastián 
con precíojss fotografías de la hermosa p'sya 
donostiarra.

Contiene también el número interesantes trtf- 
culos sobre El Comité Olímpico Etpaño!; Ex 
cureiones * Ronda, Gibraltsr, Tánger y Cádiz; 
El perro en la guerra; La barriada bilbaína Irala- 
Barri; Programa de las carreras de caballos; 
Campeonato ciclista de Is provincia de León; 
Los deportes en la juventud y su influencia en 
el Ejército; etc.

eQran Vida» es e! periódico depottivo más 
interesante de cuantos se publican en España. 
La suscripción cuesta sólo 6 pesetas al año- Ad 
miníctracíón: Vefázquez, 67. Madrid.

.REGISTRO CIVIL
Ett los juzgados de la capital se hirieron-ayer 

Jas siguientes inscripciones:
Campillo.—Defunciones: José Jiménez Sán 

diez.
Nacimientos, ninguno.
Sagrario.—Defundones: don Pedro Grihuela 

Aguílar y Dolores Mentes Bustes.
Nsdmientss. 3 .
Salvador.—Defunciones: ninguna. 
Nacimientos, 2.

lereados flg Sfasaáa
álhóadíga de granos

-resíé.- ¿si d¿s ¿r-lerls: Quir.tslsi mifriocs
Trigo. . - - 38-74
Czbedn. . . - - - oo'oo
H z b t a .................................... oo'oo
Mal? - - - 00*00
teros. . . . .  oo‘oo

Los 4$ kilos ée trigo se kan rendido =i precie 
de 17*00 a 17 *50 'pesetas.

Ea»etcKcías de a yes. 60 3 qEiaéale'

3979 
oo-co 
0000 
po*c o
OSA. o

F ab ricad o  p o r  la

¡COMPSBliSüfiSIMa “ HÉCm-.j

f s i e s í r e  p e n a d le s  § § ¡  jf
Como les billetes de los TraEvúI ^  ul 

innto Cupón reintegro del ímp̂ rte^*8' 
diario, se adm ite como ¿suero par t-J? 
v slcr en pago de las compres t í  
se hagan en los Almacenes de ’teK^ 
PA Z . en ia proporción de 10 por c íe ^  
es: en cada 50 céntimos’de compr»,^ 
un cupón. Freclss seriamente fijes 
O fic io s , 10, y  T in te ,  3 y  5.—(¡fe^

Isücíero grasad
Sapos por ?aIor áa 5 cénteci % 

io s  álm&ceüeñ áe tejidos
= = J >  A

f.V > -¿ Tf
Q ñ & lo 9, 1 0 , y Tinte, 3 y { 

(ZACATÍN)

¡DOCTOR RIVERA
---------------- ESPECIALISTA--------

Si? LAS EKV3SKKPAD3S DS

Garganta, f iarlz y
S A T O S  s :

Coes alta filarla fifi fias a sufre 
Eeocómlca-obreros: seis « siete tarfii 

Días festivos, solo fie dos a ¿ m

Ceegfa Goméreẑ  9 -V .

Se rtaspasa
los dueños en Baza,

la Fonda de 
para tra tar.

Entrada de bú?

QlIiCáS.

79

6Bz 
= 34

548

cepto en cuanto a i único contingente que 
resta por efectuarlo después de su pro
mulgación, el rey  (q. D . g  ) se ha servido
disponer que los individuos del expresado cu- , -  , _  , ,  -
po de instrucción , y reemplazo de 1912, a s í¡ !'4ndez y dos Csr!os Heraández López, 
como los que formen parte del mismo proce- ¡ Opositores a  Registras

Han solicitado desempeñar Registros de ladentes ¿e reemplazos anteriores, en virtud 
dé la vigente ley -de Reclutamiento y dé la 
de 21 de Agosto de 1896, se incorporen a  los 
Cuerpos a que están destinados, con objeto 
de recibir dicha instrucción el día 20 del pre
sente mes.

E l plazo regular de permanencia en filas 
será análogamente de dos meses para los que 
carezcan de instrucción preparatoria o seas 
analfabetos, reducíble a veinte o cnarenfca 
díss respectivamente para los qne acrediten 
poseen la preparac óa -y conocimientos co
rrespondientes a los grupos primero y segun
do que determina el artícelo 433 del regla 
mentó para  aplicación de la ley 'dé Recluta
miento. CeaiBióa

Por haber obtenido el segundo premio por 
a Memoria de Tire qne presentó ea  el curso 

de 1914, s e .concede naa‘ comisión efe un mea 
para G ranada y Sevilla, con objeto de qué 
pueda visitar la s  fábricas de explosivos y pro
yectiles a l capitán don Pedro Roselló.

5 L a ,  T l e  c 3 . e n . c i 03a
E í C en tro  In s tru c tiv o  y  p re ts e to r  d e  

c iegos, Le. B ed en c ién ,- d e  n u e v o
su s c la se s  ¿3  sn s^ f i-n z a  e l .d ía  15 fie l 
c o rr ie n te  m es, . .

E n -e l la s  p o d rá n  m a tr ic u la rs e  toaos 
los ciegos  a ñ a  lo  so lic iten , 'deb iendo  d i
r ig irse  p a ra  ta l  fin , a l  dom icilíe  s q d a ! ,  
Escudo a s í  C a rm en  12, d s  2  s  6 de  la  
cardé.

P R E N S A  Q M C i k L
Saeaja

La rcribida ayer en Granada r.c contiene nín- 
guc» disposición que no - hayxmpe publicado en 
•ueatro Servicio Telegriñcc y  Telefónico.

Bclefin Cñeial
ES ée ayer inserta:
Circular áe Gcberntcíón, ¿obre Sanidad exte- 

Icr. * ' ’<j[
Otras de Estado, referentes a! eojítrabaado de 

guerra, ri • T -= '  ’
Q-uvs del gchiinzdcT,anuaatn¿Q  una vacan

te y j i  ímpojirióa de unas multas.
Edictos ¿el ingeniero jefe de Misa*, haciendo 

tzber que don Fcircíjcc Gonzllex ha aqliritsdo 
40 perténenaaa de plomo, en t&miao ds AJ- 
h*ra».

Propiedad ir.terintmcnte. los siguientes señores 
aprobados en las oposiciones de 21 de Enero
último:

Don Martín Norberto Castellanos y Sánchez, 
don Octavio Lezón Burdeos, don Jenaro Car 
bailo Bustamsnte y don José Montero García.

ESTAFETA DE LA PROVINCIA'
f  Se anuncia concurso para e! arriendo de una 
casa en Baza, con destino a la estafeta de correos 
de dicha ciudad, bsjo el tipo de 500 pesetas 
anuales.

—En Iss secretsrírs de los Ayuntamientos de 
Cozvíjar y  Murtas, han quedado-expuestos al 
público d  pidrór. de cédulas personales y la ma
trícula industrias.

—Se ha fugado de la osa paterna e! joven de 
:3  años de edad. José Gallut García, vecino de 
Alraerít.

—La Gucrüa civil de Orgiva participa que s 
Francisco Jiménez Snárez le han sido robados 
dos billetes de jco pesetts y 50 pesetas en plata

Ignórase quien sea el autor del hecha.
—La de Albuflo! ha detenido a Fernando Gra

nado* Alonso, el cuz! estaba reqlsmado para cum
plir condena.

—Han sido nombrados: subdelegado de Far
macia de Jznziloz, don Josqaír, Carrasco, y de 
Veterinaria de Orgiva, don Manuel Rodríguez.

—Se encuentra vacante la plaza de secretario 
del Ayuntamiento de Dílar. .r i . , ,

Matadero
i Carnización y precies del dia anterior.

14  reses mayores, cea peto ¿ 1,2059  fciJof, de 
2*13 *.2 -15 .

99 borregos, cea peto éz  877 kilos, a 1 *90.
Pescado

Cotización oficia! en el di» de ayer:
Pescada, a 1*92 pesetas kilo; pijotss. a J '74: 

peeesdilíes, a 1 75 ; sardinas, 2 J '17 ; salmonetes, 
60; calamares, a j -jd; besugos, a 1 *23; tíme- 

js*. a 0 36; jureles, c 0*70; ranchos, s  j o 5 ; len
guados, 2 2 'CO.

Sos Docks
Ultimas cotizaciones de estos almacenes:
Trigo, de 36*36 * 39 77  pesetas los jcc  kilos 

(de 64 2 70 reaics fanega).
Cebada, a a i'2 1 , (28 reales fanega).
Habas, s 16  pesetas ios «00 kilos (* jo  reales 

fanega).
Garbanzos, de 45*16 a 5 «*45 -
Yeros, a 20*19 (42 reales fanega).
Chícharos, a 20-19 (42 reales Jancgs).
Acáte, a 95*65 pesetas ¡os 100 kilos (44 rea

les fanega).
Vinagre. a 34 (4 pesetsz arroba)

M.QQÜQS
En Grasada se cotizan: Dentro de Je capital* 

de a 56 reales arroba- Fuera de puertas, de 4 J 
a 4 *. Hay tendencia al alza.

En Málaga: Se cotizan a 10 *8-3 pesetas los : i 
y 1 f2 kilos. t

En Sevilla: Aceite bien presentado en olor y 
color, de 10*50 a 10-62 peteras los 1 1  y i[ i  ki
los. Aceite endeble, a jo 37  pesetas.

En Córdoba,—Cotízase a 1 1  *75 pías, arroba. 
En Jaén, a 45 reales arroba.

Arrisado men
100 marjales próns 

mente, puestos de viña s 
producto en la  casería de Cuca, términos 
nicipal de M aracena.—Par* tratar, Ckrm 
deD utro , 2 1 . - --

El iadíspensafils para ei alogads 
y si títü para los im 

—  l - p o r  S B A .V 0  y  L S S E A =
Edición encuadernada, el ejetnpUr.'j'a 

pesetas.
Edición de lu je; el ejemplar 6‘S  peseta
P a ra  pedidos áe  ejemplares y tarifa ¿1 

anuncios:
Estudios, id. bales—Susúalajara

O
AGRICULTORES

5U LfA T6 de
ABONAD eos

AM0jin.ee
E I j PE O D U C T O  KITEP.GS2ÍAEP 

M E JO R  Y  MAS BAEATO..»un

VENTA: Almacenes y. -
Depósitos de ABÓNOS
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F O L L E  j O S  con T 'D  A'TTC 
IN S T R U C C IO N E S  b J x í i l í O  

REPRESENTACIÓN del

SULFSHTTE sí fiJOffiOMIfl fiSSOCIM
, Huelle, 15 Valeacla-OrM,

tüXEBEN
SiPSCfAGMiSI

.Gran compañía de varietés C erra.
Secciones a las 8 y ll2 , y 10 en punto.
Dos mil metros de películas.—L a notable 

bailarína Teresita C arpí.—L a bella cánzc- 
netista Conchita C rn z .—Los malabaristas 
hermanos C arpí.—L a  hermosa cancionista 
Monte-Bel.

Preferencia, 60 céntímos;.general, 25.

I CONSULTA MÉDICAa  •* i::sf ■-•* f-
(Enfermedades internas)

9  fiel Dr. Velázquez fie Castro (Salvadoi)
> Catedrático de Terapéutica. §

p  Especialidad en trataiaiéntos de fégñnei fl

^  DE ONCE A TEES Z.©S ABAHDAÍ, 6|
s s ^ e Q g a sse g & so Q Q S Q s & sa e a a o s f i

tí
8(
s¡
(I
íl

s

de caa¿r ós, muebles y  obje- 
£j.Í£jL£Uaís5la« tos antigacs y  modernos 
Moral de la  Magdalena, 8.

Mumsims a ?  le s  8jss
CenssJta espacial por el

m .  GuiLLERme sssche? íguileü
E s  jefe ¿e Clínics. Oftalmológica en vf& 

y Profesor an s ilía r de la  Facultad áeUt 
di ciña. •

Be II  a 12 y fie 4 a 5 
Les días feativós, a la  misma hora 

=  P la z a  d e  l a  U n iv e r s id a d , núm . 3 3

Instrucción Mélica,
Se Ies hz expedido título de bachiller a don 

José Amate Aye!», don Francisco Sánchez de 
lis Heras y don M igud González Morales.

BALN EAR IO S HZUJAR
-------------------------------------------------------------------------------------------------- --------—

Reconocidas sin competencia por las principales eminencias médicas para las enfemf 
dad=s renmáticas, nerviosas, de la  pie! y sifi itícas. Clasificadas por el eminente quicio 
señor Carraciáo como Clora-3uIíatEdo-sódiea3  sulíldríca-nitrogenadaa.

P o r sn tem peratura de 38 a 40 grados. Su  asombrosa cantidad de 6.989 litros por mit- 
ío. Sn enorme radioactividad de 1.216’G5 voltios. P e r el nitrógeno desprendido 94‘48por1GÚ

L e barato de sns tartias, sn moderna instalación, y lo cercano_al ferrocarril, colocas* 
estos Balnearios en condiciones de proclam árselos prim eros de España. No deja aoe «te* 
sear ningún servicio. Instalación hidrotsrápica completa, Vaporarios, Salas de in halago- 
nes y  pulverizaciones.

Teléfonos, (próximos 2 'inaugurarse). Correos, Capí ría, .Casino,. Cinematógrafo, P*t' 
anes. dos magníficos hoteles, con pensión completa, desde tres pesetas.—Jefe de codstt 
dos José de la  FueEte. « -

Departamentos coa cocina, desde una peseta, para familias qne quieran regirse por3- 
cuenta. Servicios de c o c h e á is  llegada, de los trenes. P a ra  mas deta.lles, pedir folleto-, 
prernpuestés, etc., en.la Administración d&l B alneario, cuyas oficinas e s táa  abiertas toé® 
él añ o .'

Segunda temporada oficial: de l .°  de Septiem bre 2  10 de Noviembre.
Avisad la  llegada, evitándose con ello posibles molestias.

Tipografía del Noticiero
«Saaael Faie. 9

Gr a h a b eso



hffis f  ¿ tíceo s  Á g
* ¡¡0 ia g h  i i n i w a  j  a p a n t e ,  &s&xr&>  
**» T — * *1 áte ÉM asp#

o  A F t i f l e i a l
D e  v e s t a  e n  í s á a e  l a s  f a r m a c ia s  y  á rcg u e ria iE .

Desapareces ec breves ¿las ¿ispcp  
s ta s, g a s tra lg ia s  y  catarros gástricos, 
come lo certificas miliares de curado e, 

D ebsn ás rscb s tx ris  e s a s  fs.:í.:£=t¿X5 , hu 
£ ' ja: a s  lleves la, J ira s  ¿e lo* único» casas-
eisasnos es E sptüs: ,  — _J. UXIACH Y C.*—Bcrsiieas

SMIMMrO PERI1AZ
^  '

c 0  vientre liega á fimeionap por si sólo, usando con 
regularidad durante una cortísima temporada el

L A X E N  B ü S T ©
gegjeaelps s^Ggpna.- agr-adable y  eee^craloa p a ra  aóc ltcs 7  ai5o§, 

ni PSpátíSe dolor. Puede tem arse  ¿  cü?.icc;er hcj¿a y  aun 
S jnW com íais. Ko es un p u rg an te  que'debilite, siiíc uu la sa n te  que 
S ^ e e fe  íá. Ée]ó? nutrición  y facilita  las digestiones. 0*

t E X B M  B I I S T ©
dsposieiGn d ia ria  com pletam ente norm al á  h o ra  illa  v  
: de engrías. Si padees*V. indigestiones frecuahtes. p ér- 
ito , pesadez de cabera, ruido de oídos, sensaeion de fiin-
i% d e  comer, digestiones ¡sircas, len g u ad a  color ama- 

y  den^ás síntom as de pereza in testinal, debo
. .  í rá t le  tezanta . En las prínefpains_____
jico y América Latina se hSBa de venta el

LAXEN B ü ST©
De venta en las principales farmacias y droguerías de G ranada y 

1 demás pueblos importantes de la provincia.

CESCM35Eíi3:0 POR Et- AtWOR EN 1631

N o f s ü g a  e l E s té z n a g e ,
N o  ertneerreee  I e s  S ie n te s ,  n o  r e s t r i a s  ñ u s c a  

Esta FERRO&HQ3Q es BHTEñABEBTE ASHMLABIE

0m:M EHU, e u io i l l ;  IE8 IUBAB
V e=ís e» por SCayor : l 3 , R ué d e  P o issy , PARIS 

337031SJ.R1C3 í Z A S C A ^ fS  y  SJÍZ.ZZÍAS, 145, CIgrís, KâCKRpKA.

MENUS de lu
jo, l i t o g r a f i a 
dos, para  ban
quetes, impre
sos desde 4 pe» 
setas el ciento. 
Se reciben en
cargos en el

Noticiero
G r a n a d i n a

SINDICATO NACIONAL
D S
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BEBED L-iA-S

AGUAS DE MORATALIZ
B IC  A B S O N  A T A B A S  M A & N S S I C A S

gjratalíz es la mejor agua minero-medicinal.
Ijratallz es infalible contra el estreñimiento, 
geraíaliz es única en su clase en España, 
gjrataliz tiene 2.820 voltios de radioactividad por hora y 
gprataliz litro. Cura la dispepsia crónica.
Sorataliz es agua especial para niños y ancianos.
Iirataíiz ^  no tiene rival para curar las enfermedades del 

estómago, intestinos y riñón.
Pedid análisis y  m em orias m éd icas  que  se  en v ían  g ra t is  so 
l í  hre ta n  ex ce len te s  a g u a s  m in e ro m e d ic in a le s  : : : 

n m & ésxT O  ssm
C a t ó l i o . © @ 9 |E £ 0 .  

DILECCIÓN GENERAL Y BEPQS1T0, BARQUILLO 4«— ^IQPJD

D'AMALIA G O M E Z  M O L IN A
MfESGBÍ ES PARTOS CALLE DE ELVIRA, S.° 100

Alpargatas para el Invierno
Composición química para 

hacer impermeable e irrom pi
ble el piso de la s  alpargatas.
3G GB5f DIOS DOSIS PASAUK PAR 

Ds venta en todas partes 
Concesionario: Juan  Mogino, 
Fuentes, 1. M adrid.—Deposita- 
general, G. F e rré s  Almacén 
de drogas. Im perial, 9 y  11. 
M adrid .—Se desean, concesio

narios solventes en todas las plazas.

ca-̂ ,2 0̂ .̂
Se yenúé una buena máquina inglesa, de eje hori: 

zoctal, de 6 caballos, con condensador y su corres
pondiente caldera vertical de 10 caballos. Puede ver
se funcionar. P a ra  tra ta r, San A ntón, 89. Fábrica.
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S e cara-rápidam ente c e n ia  s

EMBROCACIÓN
d e

Farmacia de Saa Gil. —Grasada
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T ^ l o i a a  Se venden en esta imprenta, 
A l ü j o i b  Manuel Paso, 2 (bajos).

d i e s e l 0 - o s = S f Q . {d ©
DE

NICOLÁS BERM ÜDEZ
M e s o n e s , 61 (E s q u in a  p la c e ta  d e l  S ío .  C r i s to )  

Yantas por mayor y detall 
C onfección de e n c a rg o s  d esd e  1 p e se ta

¿¿NO MAS ARRUGAS Y PECAS??
Si queréis ser blanca y hermosa, si queréis que 

vuestras facciones tenga la  te rnu ra  y lozanía que en 
vuestros prim eros años, usad él .
t i ti

.que quita en pocos días las pecas, manchas, arrugas

ta  los niños de pecho, y de un delicioso perfume.
Frasco grande, 6 pesetas.
D epositarios en Madrid: Sres. M artín y D nrán, 

M ariana Pineda. 10
.. D e venta en G ranada: Perfum ería Inglesa; P e r 
fum ería L a  F lo rida; Pablo R odríguez, E sparte
ros 14; José Baena, Reyes Católicos 15; Alfonso To
rres, R eyes Católicos. 29; Perfum ería L a  Giralda, 
Reyes Católicos, 47; E l Buen Tono, Reyes C atóli
cos, y en todas las perfum erías,'d roguerías y far
macias.

HAQUIÜIRil AGRÍCOLA
Presidente honorario, Sn Majestad el Rej Don Alfonso XMI
A rados brabant «Miranda*, Arados alemanes para una yunta de mulos, G ra

das-Cultivadores americanos, Desterronador «Zulueta», T rituradores de grano, 
C orta pajas y C orta forrajes, Seleccicnadoras «Marat» y “Pernoliet", A venta
doras, Trillos de discos rotativo, Segadoras agavilladoras y ataderas, Guadaña
doras R astrillos, Bombas, Norias. Motores, etc., etc.

TRILLA D O RA  S A M P E R E  «LA ESPA ÑOLA»
L a  única que se adapta a las necesidades de esta región, la  única que puede 

transportarse por caminos vecína'es con la facilidad de una carreta, la que con
sume menos personal y ccmbcstibie, mecanismo todo a la vista.

Su rendim iento es de doscientas fanegas en diez horas de trabajo.
Motoarado “S tock 14 a  gasolina con el que se labran catorce fanegas de tierra  

a una profundidad de veinticinco centímetros en diez horas.
E s ta  casa cuenta con grandes existencias de piezas de recambio para  toda 

clase de máquinas agrícolas a precios baratísimos 7  con personal prácüco para 
él montaje y  reparación de máquinas

Tam bién facilita catálogos y presupuestos g ra tis  y M AQUINAS A  P R U E 
BA  3  quien lo solicite.

S u c u rsa l en  C órdoba, Avenida- de C an a le ja s , S
R epresentante exclusivo para  las crovincias de Córdoba, Jaén, M álaga y 

G ranada,
¿ 3 g>2& ¿ L s s g & i  & -22& zi& & °W e& 2r'® 2si 

Representante para la provincia é3 Granada D. Rafael Calvo, S. Isidro, 33

L O S  T IR O L E S E S
m m  mwmm id

O FICIN A S
'¿.9-310.nones, 7 y  3 , entresuelos 

S á p id o s  p ro p a g a n d a s .— P ídanse ta r ifa s .

.s e iw e o s

m  ®  . . á&.

Mázalos-, «si?» 
i?ks&v!*S ^ » c i s a

«Í?!'̂ fe5̂ ©íáío - .y.-¿i,-——.1. .   . * /<*.. '¿-'..i

I S S j S f S
LA PRENSA 
Sídel'.i! snuBDiassra
Se encarga de toda cla

se de anuncies p a ra  lo s ' 
periódicos d e  M adrid, 
provincias y  extranjero, 
haciendo grandes des
cuentos.

fasoa
SlersMsra la Boifilíía

Estación del Sur .
Especialidad en vinos 

finos de Jerez, manzaní- • 
lia . montilla y anisados.. 

S e  sirven comidas.

i
© S s
&  co-p.fl Si0  5 -e

H a
u-6̂  s-.S A es CS C.T3

E xtirpa rápiáRmente, sin ¿olor ni m olestia, los callos 7  durezas. E s cu
rioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los Equidos 
en .general.—Es económico, una peseta en todas las buenus farmacias, 

s ¿e E spaña.—G ranada: M uestras g ra tis , £&*• 
Cíclicos, 32.

PR8F E Ü R I E i m m § laa  ásoioto, oúnisro íí

C I M I L L O  Y COMPAÑÍA
I B M .  n  $

m im m  ? m  m m u m m
n u  to sí s u s e 'oe m m m

S ® s n £ M m  M m gm tB M m m M M m
m m m  m i  izm  y  s i  gg¿g

MU ! l̂lo 3 . ISO pesetas j 2m

A lm a e e n e s
N U E S T R O S  O B S E Q U IO S
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L A  P A

1.?’ El primero de cada mes, el Notario Sr. Fernández Ruiz, abrirá ante testigos, el sobre corres 
úfente al mes anterior y publicaremos el acta donde conste el día fijado para el obsequio.

2 . a Un empleado de nuestra easa, llevará en los días sucesivos ai domicilio de cada comprador, el
importe íntegro en dinero, de lá compra que verificó dicho día, recogiendo el oportuno recíba de la 
entrega. ; •,

3 . a Quienes en el pago de la compra a reintegrar, tengan entregados nuestros cupones de los P e
riódicos o billetes de Tranvías, los recibirán en la proporción misma que^elíos los dieron.

4. a A los compradores que no residan én Oranada, se íes enviará por Giro postal o Valores de
clarados, deducido el gasto que origine su envío.

N O T A S
S g 2 2 ¿ 3 lie á 2 2 » sa s£ í a  i o d o  & ® g£2¡ s f g s z S q f  eS& £&  á & e S é & m e S & ss  &z& m ® E 2zfos?&  y  e i& 26& ¿& 22i®

¿ s i  £?!3,&lMs2G>Z? ¿3E2S Z3<®,£2ZgB&£i&*
G E M íSO SaG B  «2 ©  l O B  Z*& & £Ó €3S& G 13 y  F SÜ M G Ú & B  S ^ á S S S © ©  ®gSjE2Sá» 

# 0 2 2  © 0 2 2 2 0  g2 JsE © g»©  © 28 ¿ 0  ® B $£ifo2B & M a§é2*

Precios rigurosamente fijos
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JORGE OHNET

SERGIO PANI1E
^una candidez que hizo sonreír 
‘Pedro.,—Pero mi mujer y yo so- 
1508como una sola persona.
-¿Qué ha dicho?—preguntó la 

^°ra Desyarennes mirando fija» 
Gayroi.

, •-Se alarmó tanto como si se tra» 
% de mí. ¡Ama a usted mucho,
?  y a los de su familia! .Suplí»

1 1 «ara librar al Príncipe de este 
Paso, y de no impulsarme a 
r á usted el mucho agradeci- 
io que le tengo, lo hubiese he- 
por agradar a mi mujer... Me

conmovió; lo confieso... ¡Tiene un 
corazón!...

Rápidamente se  miraron Mare» 
chal y la señora Desvárennes, y 
¿strechando ésta la mano de Cay- 
rol: _

— ¡Es usted un nombre excelen
te!.*-dijo. ' ' "

—Lo sé ,—contestó Cay rol son
riendo para ocultar su emoción,— 
y puede usted contar conmigo.

Presentóse Micaela en el dintel 
de la puerta, que, entreabierta, de
jó paso a los sonidos de la música, 
al resplandor de las luces y al per
fume de la concurrencia.

—Pero, ¿qué haces, mamá?— 
preguntó la Princesa.—Me dicen 
que estás aquí, hace ya una hora.

—Hablaba de negocios con estos 
caballeros,—añadió la madre, es
forzándose para que desaparepiera 
áe su cara las señales de su?pres- 
etipación.—¿Y T ú ,  - querida, como 
estás? ¿No te sientes fatigada?

—No más que de costumbre,— 
contestó Micaela, mirando hacia 
atrás para observar los movimientos

de su marido, que procuraba acer
carse ajuana.

—¿Por- qué has venido a esta 
fiesta? Has hecho mal.

—Se empeñó en venir Sergio, y 
por no dejarle solo..,

— ¡Qué diablo!—replicó la seño
ra Desvárennes.—Déjale que haga 
lo que quiera. Los hombres son fe
roces, y cuando te pongas mala no 
será él quien sufra los dolores.

—No estoy mala ni quiere estar
lo,—respondió Micaela febrilmente. 
—Además nos vamos a marchar.

Al decir esto, hizo a su marido 
una señal con el abanico, y Pánin.é 
se acercó.

—Me llevarás a casa, Sergio, 
¿no es verdad?

—Seguramente, querida,—con
testó Sergio.

juana, que de lejos escuchaba, le
vantó un dedo hacia su frente, ha
ciendo señal al Príncipe de que no 
se comprometiese. Sorprendióse el 
joven, no comprendiendo el motivo 
de aquella indicación. Micaela, que 
también la había visto, palideció.

sintió frío sudor en la frente, y un 
dolor tari vivo, que estuvo a punto 
de gritar. •

Era la primera vez, desde el te 
rrible descubrimiento.en Niza, que 
veía juntos a Sergio.y Juana. Des
confiando de sí misma y temiendo 
perder én un minuto de arrebato el 
triste beneficio de muchos meses 
de disimulo, había evitado ios en
cuentros; pero en aquel momento, 
Viendo a los amantes mirarse afa
nosos y hablarse por señas, le enfu
recieron Iós celos y la rabia suble
vó su corazón. _

Decidiéndose Sergio a obedecer 
las imperiosas señales de Juana, di
jo a su esposa:

—Ahora recuerdo, querida Mi
caela, que antes, de volver a casa 
necesito ir al Círculo. Lo he pro
medio, y no puedo faltar. Dispén
same, y pídele a tu madre que te 
acompañe.

—Está bien.—respondió Micaela 
con trémuia voz.—Se lo pediré. 
¿Te vas ya?

—Dentro de un momento.

—Yo también me iré pronto. emente, hablando de cosas fútiles, 
No qpiso perder la joven ni un como-si de nada grave hubiesen ira - 

detalle de la horrible escena que altado un momento antes. Acercóse 
su vísta se presentaba, y perrnane-f Cayrol a la señora Desvárennes, 
ció allí para sorprender e! secreto ¡ que hablaba con su hija, y afanoso 
de fas instancias áe Juana, para?y aturdido como estaba dijo: 
adivinar por qué razón detenía a# —Al llegar a Londres telegrafía- 
Sergio.- Iré a usted.

-Sin saber que le..espiaban, acer-j —¿Se va usted?—preguntó Mi- 
cóse e! .Príncipe con afectada son-^cae!a, siendo rayo de luz para su
risa a juana, y  la preguntó: 

— ¿Qué ocurre?
espíritu aquella noticia.

—S í,—contestó CayrcL — Me
—Graves noticias; necesito ha- obliga a ello un asunto importante, 

blar con usted esta misma noche. \ —¿Y cuándo sale usted?—pre-
—¿Dónde? — dijo Sergio admi-|guntó Micaela con tan alterada voz 

raáo. ~ I que asustó a su madre.
—Aquí. -- \ —Dentro de un momento. Con
—¿Y su marido? \ permiso de usted Voy a dar algunas
—Se va dentro de una hora. Los j órdenes, 

convidados también se van pronto A Y salió del gabinete, dirigiéndose 
Baje usted a! jardín, entre en el\ a! salón pequeño.
kiosco; la puerta que conduce a mi 
tocador está abierta, y cuando to
do el mundo se haya ido, suba us
ted.

—Cuidado, que nos observan,— 
dijo alarmado Sergio.

Y se pusieron a reir afectada-

Fija la mirada y crispadas las ma
nos, se decía Micaela:

—Se queda sola, y le ha dicho 
que venga. Lo del Circulo era men - 
tira. Permanece aquí.

Y pasando la mano por la frente 
como para disipar una importuna


